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ano de 1961 é rico, 

em soudode, para 
Espanha. Unamuno 

“e Garcia Lorca fa- 

rão vinte e cinco 

anos de mortos. Só fazem anos 
os mortos que em vida tiveram 
valor. Assim se vinga o destino 
dos fulsos valores do Mundo do 
Sol. O dos trevas não admite 
simulações. Só fazem anos os 
mortos que em vida realmente 
foram alguma coisa e essa coisa 
se transmitiu aos outros homens. 
O Mundo prepara-se para fes- 
tejar os dois grandes aconteci- 
mentos. Todo o Mundo ibérico, 
ibero-americano e universal. 
Lorca e Unomuno são, com 
Baroja e Ortega, os espanhóis 
mais conhecidos universalmente. 
Traziam alguma nova mensa- 
gem. Por isso ninguém os pode 
silenciar. Os que se calam, 
colar-se-ão por nada poderem 
contra a glória crescente desses 
mortos cada vez mois vivos. 
Com o Prof. Manuel Garcia 
Blanco, sucessor de Unamuno 
no Cátedra de Grego da Uni- 
versidade de Salimanca e Di- 
rector dos «Cuadernos de la 
Catedra Miguel de Unamuno», 
com Garcia Blanco, que os 
seus colegas e discípulos aca- 
bam de festejar nas suas bodas 
de ouro de professor universitá- 
rio, estava planeando pora opa- 
recer este ano a edição da 
correspondência trocada entre 
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resignada q jugo de Napoleão. 


Sé.» 


Nos Paços do Concelho houve, em 11 de Junho, uma 
audiência da nobreza e pevo da cidade, com a assistência do 


— Gostaria de saber o que se passou em 
Aveiro no « Tempo dos Franceses». 


Em 1908, por ocasião do, centenário da 
Guerra Peninsular, e como contribuição para a 
sua história, a Câmara Municipal de Apeiro edi- 
tou um pequeno mas multo curioso trabalho de 
MARQUES GOMES, de onde extraímos os apon- 
tamentos que seguem, 


Aveiro, do mesmo modo que todo o resto do país, aceitou 


A' Câmara de Aveiro foi enviada, em 13 de Maio de 1908, 
a alucução da deputução portuguesa de Beicna, com um ofício 
do secretário de Estado do Interior e das Finanças, Hermen, 
convidando a aproveitar a primeira ocasião de manifestar a 
Sua Magestade Imperial e Real o nosso reconhecimento pela 
Sua Benevolência para com este país De acordo com o con- 
vite— a que não podiu eximir-se, — deliberou a Câmara que 
«se pusessem luminárias por três dias em toda a cidade e 
seu termo precedente para isso o devido pregão, e que no 
último dia se cantasse Te Deum Laudamus em Acção de 
Graças a Deus Nosso Senhor, por tão vantajosa mercê, na 


sobre UNAMUNO 


pelo Dr. JOAQUIM DE MONTEZUMA DE CARVALHO 


Unamuno e Eugénio de Castro. 
Dificuldades e incompreensões, 
de parte da família do Poeta 
português, tornaram essa edição 
impossível. Mas nem por isso 
quero, ao longo deste ano, dei- 
xar de escrever muitos e muitos 
artigos sobre Lorca e sobre 
Unamuno. Personalidades tão 
ricos são práticamente filões 
inesgotáveis, 

Rumo directo à Universi- 
dade de Puerto Rico, essa amá- 
vel Universidade sita no verde- 
jante bairro de Rio Piedras e a 
que preside um Reitor autêntico, 
o Dr. Jaime Benitez. Os norte- 
“americanos, senhores da Ilha, 
não conseguiram destroçar o 
carácter hispânico “dela. Fala-se 
mais esponhol do que inglês. 
Ama-se mais a pátria do Qui- 
xote do que a de Edgar Poe. 
Por lá está enterrado Pedro 
Salinos e lá morreram Zenobia 
Comprubi de Jiménez e o seu 
marido, Don Juon Ramón Jime- 
nez, Prémio Nobel. Salinas e 
Jimenez passaram pelo Instituto 
de Estudos Hispânicos da Uni- 
versidade de Puerto Rico. Rumo 
directo a este Instituto porque, 
na actualidade, lá está o grande, 
Mestre Federico de Onís, seu 


EIRO| 


alzavês de | 


RESPOSTAS 
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Director, logo convidado por 
Puerto Rico mal se jubilou como 
professor da Universidade de 
Colúmbia de New York, 

Onís nasceu em Salamanca, 
em 20 de Dezembro de 1885, e 
aí estudou, na sua antiga Uni- 
versidade, olé se licenciar em 
Letras, em 1905. Onis, salman- 
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ÃO se pode cons- 
cientemente rd 
SA de ARTE ME- 
SA TAFÍSICA sem 
que na nossa 
mente não apareça o nome 
do artista ilaliano GIOR- 
GIO DE CHIRICO. Anali- 
sando a sua obra vê-se que 
ele bastou para que um mo- 
vimento se independentali- 
zasse, ganhasse forma e ca- 
racterísticas próprias, em 
suma: se impusesse, por si 
apenas, às outras correntes 
dominadoras da época. 
Talvez só consigamos 
encontrar dois artistas que 
tanto tenham conseguido 
obter com a arte fantástica 
como DE CHIRICO: Jeró- 
nimo Bosch a Archimboldo. 
E estes perdem-s: no tempo 
e será verdadeiramente de 
realçar que estes dois artis- 
tas tenham feito tal obra 
numa época pouco propícia 
a aceitar «devaneios» de 
tal natureza. 
A ARTE METAFÍSICA 
é, contudo, criação de um só 
homem — DE CHIRICO, 
que, acompanhado por al- 
guns artistas saídos do mo- 
vimento futurista, como 
Volo, sobre 


Georgio DE CHIRICO “sobr 


Tessália ( Grécia )hem 1888, 0 seu 
pai, siciliano, era Engenheiro dos 
caminhos de ferra Estudou em 
Atenas e em Munh 
rors, passa a sua 
rada em Paris; láN 
linaire, Picasso, Ma 
rice Raynal, De rel 
lá permanece até 
PITTURA M 
contra Carrã em 
em Igro, no grupi 
PLASTICI. Noval 
vis depois de 1924 
em Roma onde ai 


«Nasceu em 


rico posterior a 1925 
parte importante da ql 


Partir, ao dealbar !... 
Sentir, num esvaimento, os membros lassos 
— Como uma anestesia a começar — 
E, então, des prender-me dos teus braços, 
Partir... e não voltar. 


Victoria Falls, 1948 


Partir, 
Numa alvorada 
Duma luz indecisa, opalescente | 
Partir, numa aleluia consagrada, 
Sentindo a terra palpitar, fremente, 
«E regressar ao Nada ! 


ANTÓNIO D'AVEIRO 


LIBERTAÇÃO 


Partir... 
Partir para onde 
O sol se esconde, 

E não tornar a vir! 


Considerações sobre a 


Carrà, Morandi, Severini e 
outros de segundo plano, 
lança obras que se caracte- 
rizam por um estilo fantás- 
tico, em que as paisagens, 
campestres e urbanas, as 
naturezas mortas e os seus 
interiores aparecem sempre 
dominados por um clima 
poético de angústia, desola- 
ção, sonho. 

Não poderemos deixar de 
mencionar que a arte de DE 
CHIRICO e seus compa- 
nheiros teve, nos seus iní- 
cios, influências bastante 
vincadas da obra de Boecklin. 

Os movimentos artísticos 
exercem sempre uma in- 
fluência mais ou; menos nf- 


TE CONTEMPOBÂNCA 


A ARTE METAFÍSICA 


tida sobre as” correntes que 
que se lhe seguem. 
Diríamos mesmo que eles 
nos aparecem em cadeia e 
e que os novos movimentos, 
por mais revolucionários 
que aparentem ser, têm sem- 
pre, na sua base, a influência 
sedimental dos precedentes. 
A ARTE METAFÍSICA 
não conseguiu, também, li- 
vrar-se desse «background » 
histórico, ainda que ela nos 
apareça quase desenraizada. 
As obras de DE CHI- 
RICO nascem como por 
«espécie de iluminação sú- 
bita» em que o artista des- 
cobre, com uma percepção 
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Na gravura — «Podte'er Philosophe», de Giorgio de Chirico 


Diálogo com Federico Onís 


tino dos quatro costados, teve 
como principal professor e omigo 
Don Miguel de Unamuno y 
Jugo. 

Algumas vezes disse Onis: 
« Unamuno foi o meu Mestre 
de todos os dias, na sua caso, 
na rua, na Universidade e em 
todas as partes». Depois de 
várias andanças junto de Don 
Ramón Menéndez Pidol e de 
José Ortega y Gasset, e de vida 
universitário por Oviedo e Ma- 
drid, em 1915, marcha como 
cotedrático para Salamanca. 
Estova no sua terra natal e 
junto de Unomuno, que era o 
que mais aspirava. 

Um dia, passei por Sala- 
manca e escrevi a Federico de 
Onís. Folova lhe da neve, da 
U niversidade à noite, do espec- 
tro de Uivamuno que não me 
largara. .. Veio de Puerto Rico 
uma carta toda sentimentol, Eu 
sabia que iria cativar o coração 
do Professor Onis Ora, em 
S=tembro de 1916, o então jo- 
vem professor, por capricho da 
sorte, foi convidado, pela Co- 
lumbia University, para organi- 
zor um seminário de estudos 
espanhóis. Seguiu paro os Es- 
tados Usidos da América do 
Norte, radionte de saber e de 
olegria. 

Mas foi a perdição... Nun- 
ca mais largou a Columbia 
University ou, melhor: nunca 
mais deixaram que € largasse! 
E o Mestre sempre cheiinho de 
saudades por Salamanca... 
Saudades de Unamuno. .. Mas 
soudades criadoras. Estava ma- 
rovilhando o mundo da cáte- 
dra, da erudição e do ocção. 
Como Rubén Dario, embora 
este noutro plano, pode-se dizer 
que Onis foi, toda a-vido; a 
partir do fotídico Setembro 
de 1916, espanhol nos Américas 
e americano no Europa. Numa 
carta de 58, ele próprio me 
confessou esse seu carácter. 
Prova-o o seu livro « Esprfia en 
America » (853 pgs. 1955), livro 
onde reune estudos, ensaios e 
discursos sobre temos espanhó's 
e hispano-americanos, e livro 
que significou uma homena- 
gem da Universidade de Co- 
lumbia e de Puerto Rico, na 
alturo da suo jubiloção. 

A Espanha passou a ser 
mais conhecida nas Américas. 
Em 1920, fundou nos Estados 
Unidos, o Instituto das Espa- 
nhas, a fim de cultivar as rela- 
ções triongulares entre a Espa- 
nha, Hispano - América e os 
Estados Unidos. De 1916 o 1954, 
visitou. várias vezes a Europa, 
dando cursos e conf-rências 
no Universidade de Oxford e 
em diversas do Fronça. O limite 
do idade parolizou-lhe a acção 
na Columbia University. Mos 
se muitos caledráticos já estão 
empedernidos e prol zados an- 
tes dos setenta (uté já estu- 
dantes), Onis era um setentão 
cheio de vigor mental. Foi 
quando Puerto Rico o aprovei- 
tou e onde aindo se mantêm 
ao serviço, tão prestóvel como 
em 1916. 

Nada mais sedutor do que 
ouvir Mestre Federico de Onis 
sobe Unamuno. Conheceu-o 
na intimidade. Foi seu disci- 
pulo e, depois, seu colega, na 
U siversidode de Silomanca. 
Onís chama a Unamuno «me- 
tol de Ibéria », Conheceu-o aos 
seis anos. Rumo a Son Juon 
de Pusrto Rico e o primeiro que 
pergunto a Federico de Onis é 


sobre 


o clássico «como» conheceu 
Unemuno: 


—O meu conhecimento 
dele data do tempo em que 
eu era uma criança, apenas 
com o uso da razão, e con- 
junde-se a minha primeira 
impressão de homem, com 
uma recordação infantil. 
Ele teria cerca de trinta 
anos quando chegou como 
Cutedrático à Universi lade 
de Salamanca, cidade onte 
resisiu toda a sua vida. Eu 
era tão menino que a pri- 
meira vez que ouvi o seu 
nome, não o entenui. Como 
começava com «un »,ºacre- 
ditei que me falavam de 
«un amuno», Quando onvi 
a meu pai «izer que irtamos 
ao campo com Unamuno, fi- 
quei muito preocupado, pen- 
sando como seriam os «amu- 
nos»... Quando chrgou, 
comprovei que, com efrito, 
aquele homem pertencia a 
uma classe de gente dustinta 
das demais, porque era di- 


ferente dos demurs homens. 


que eu havia conhecilo. 
Logo depois descobri que 
ele era único, era Unamano. 


— O Professor mois do que 
uma vez tem dito que Unamuno 
«fulou todo o sua vida da 
guerra civil, guerra civil que ele 
levova dentro de si: dir-seiio 
que levova dentro um carlista e 
um liberal em perpetua luta; 
quando contradizia aos demais, 
lutava consigo mesmo; Una- 
muno levovo um crents e um 
incrédulo dentro desi». Miguel 
de Unamuno obriu-ss com o 
nosso Manuel Laranjsira, em 
passeios junto co mar de Espi- 
nho, E Laranjeira definiv-o 
bem. Unamuno perdera a fé e 
agora estava sofrendo por de 
novo a encontrar. Mas não 
haverá uma correspondência 
entre a ferra vosca que deu 
Unomuno e o seu carácter 
íntimo de espanhol em guerra 
civil com a sua consciência e 
com a dos seus «paisanos»? 


— Claro! A sua rrgião 
vasca, centro do travi iona- 
lívmo carlista, fui a parte 
de Espanha onde se mar i- 
festou, com caracteres mars 
agudos e.venlentos, a crise 
espanhola que se seguiu à 
Revolução de 1868. Una- 
muno — que era então um 
rapaz tímilo, concentrado 
e [iicamente débil — reco- 
lheu na sua alma para sem- 
pre a influência das duas 
Espanhas em luta, a tradi- 
civnalista e a progressista, 
de modo que, como ele cos- 
tumuva dizer, levava dentro 
de si um carlista e um libe- 
ral em perpétua discórdia. 


— Pode-se dizar que Una- 
muno perdeu de todo o fé co- 
tólico e enveredou definitiva- 
mente por um rocionalismo e 
cepticismo dominantes? 


— Não. Foi em Madi l, 
enquanto estuduva na sua 
Universia lade, que Unamano 
sofreu a primeira crise re- 
liginsa ao perder a sua fé 
trauicional católica e ao 
entrar em chvio na Filosofia 
Moderna. Mas também neste 
terreno continuaram a viver 
na sua alma o católico e o 
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UNAMUNO 
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racionalista em íntima dis- 
córuia. 


— O Professor teve a grande 
honra de editar e prolongar o 
«Concioneiro » ou «D ório Pné. 
ticos de Unamuno (Losado, 1953, 
486 pgs.). Nessa diário intimo 
e poético, que Unamuno abriu 
em 26 de Fevereiro da 1928 e 
encerrou a 28 de Dezembro 
de 1936, três dias antes de fa- 
lecer, diário que contém mil e 
setecentas poesias e foi o único 
livro que o genial pensodor e 
artista apenas escreveu «para 
si», precisamente por uma moior 
intimidade, não encontra nele 
umo solução para caracterizar 
o temperamento religioso e crí- 
tico de Unamuno? 


— À velhice é um dos 
temas que aborda constan- 
temente. Unamuno tinha um 
afã de imortali tade e, vara 
ele, a imortalida te é a imor- 
talidade físia: a de ressus- 
citar com o seu mesmo cor- 
po e com a sua mesma alma. 
Unamuno é, no fundo, ao 
que parece, céptico; mas no 
católico vasco nativo que 
aparece nessas poesias por 
todas as partes, que está 
em todas as recordações da 
infância, que revive e se 
acentua em todo o « Cancio- 
ne'ro», em toda a sua vila, 
até à obsessão — a infância, 
a mãe, os costumes da casa 
—está a fé em tuto o que 
trazir na sua alma; está a 
fé cutólica, e, todavir, surge 
também a incredulidade. 
Conforme vai avançando a 
sua vila, toda a sua subs- 
tância, que o leva a crer, 
não chega a vencer aquilo 
que também durante tota 
a sua vita Inta dentro de 
ele: o racionalismo, o cep- 
ticismo. Se acentuam ambas 
as coisas, a fé e a incredu- 
lidade. Isto mesmo se vê 
com intensilade crescente 
no « Cancioneiro», como se 


WARTBURG 


vê, além disso, tudo o que 
constirui também o outro 
tema essencial da sua vida 
e da sua obra: a língua, 
essa obsessão constante que 
foi para Unamuno a lingua 
e que o converteu no homem 
que soube mais castelhano, 
que teve um domínio mais 
total do idi ma, desde Que- 
vedo até hoje. Isto é o que 
também nos seus últimos 
anos chegou à sua máxima 
intensidade. 


—Alé 1914, ano decisivo 
para a vida de Unamuno, quais 
foram os temos culminantes da 
suo actuação na política espa- 
nhola por meio da palavra e da 
Imprensa? 


— Em 1901, foi nomeado, 
por um Governo Conserva- 
dor, R.itor da velha Univer- 
sidude de Salamanca, cargo 
alministrativo ao qual ele 
deu novo prestígio simbólico 
e universal e do qual foi 
destituído, em 1914, nor 
manobras de baixa política. 
Antes, pôie Unamuno, ape-, 
sar da sua conexão com a 
Espanha ofi ial, intervir, à 
sua mancira, com máxima 
independência, na politica 
nacional: pôle preuicar q 
descatolizução de Espanha; 
fazer campanhas de tentên- 
eis socialista; combater o 
regionalismo vasco e cata- 
lão; denunciir uma lei es- 
pecil de delitos contra a 
pátria e o exército cha- 
mada «de Jurisui ionesa; 
escrever contra a opinião 
internacional que se desatou 
contra a Espanha com moti- 
vo do fuzilamento de Ferrer. 


— E, depois de 1914, como 
proce teu U jamuno ? 


— Desde 19!4,a sua vida 
pública continuou, com q 
mesma característica tena- 
citad», combutendo os ger- 
manófilos espanhóis, o Rei 
Alfonso Xllle o seu ditador 
Primo de Rivera Estas úli- 
mas lutas lhe acarretaram 
processos ju iciuis e, jinal- 
mente, a sua deportução 
para a Ilha de Fuerteven- 
tura ( Canárias), em Feve- 
reiro de 1924. Durante a 
ditadura preferiu viver ex- 
patriado em França, donde 


voltou encanecido e glorioso 
para usar a sua velhice co- 
luborando na nova ordem 
de coisas, como sempre por 
meio da luta e da contra- 
dição. 


— Se em toda a sua vida 
Unamuno havia aspirado pelo 
triunfo da República, se Una- 
muno representa em Esponha o 
papel que entre rós teve Guerra 
Junqueiro, aliás seu grande 
amigo, como contradição? 


— Quando sobreveio a 
R pública, Unamuno pode- 
ris ter gozado a sua glória. 
Quulquer outra pessoa o 
teria feito e ter-se-ia senti to 
sa isfeito de gozar essa glo- 
rificução. Mas Unamuno, 
ao surgir para a vila da 
República, imediatamente 
começou a combatê-la. Nas 
Cortes estava-se discutindo 
a Constituição, e surgir a 
questão do regional, Una- 
muno não era inconsequen- 
te; já havia falado sobre 
ivso aos seus «paisanos » 
vascos. Quando, instalada 
a Repúbli a, se começou a 
fular dos estatutos regio- 
nais, Unamuno pronunciou 
um discurso no Parlamento 
para combater essa atitude, 
tal como já a combatera 
antes. A Unamuno impor- 
tava-lhe mais exercer esse 
papel de crítico, perdendo 
tudo o que tinha que perder, 
sacrificando tudo o que sa- 
crijicava, inclusivamente a 
suu popularidade, pois, en- 
tão, ficou só e abandonado. 


— Era a ideio que tinha de 
Unomuno: não era por ele ser 
«isto» ou «aquilo» que não 
deixava de criticar os seus cor- 
religionários, porque o seu mun- 
do de convicções era mais vasto 
doque o «isto» ou o « oquilo », 
Melhor a ideia que sempre tive 
dos homens excepcionais é que 
nunca são correligionários de 
ninguém. Não trocam a vonta- 
gem de pensar livremente por 
nenhuma outra vantagem. Ora 
ao estalar a gusrra civil como 
actuou Unamuno ? 


— An estalar a guerra 
civil, Unamuno encontra- 
va-se em Salamanca, onde, 
nessa hora, era muito dift- 
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O melhor entre os melhores 
dos automóveis a 2 tempos! 


4 portas 

5 lugares 

Maples transformáveis em 
cama 

Motor de 3 cilindros a 
2 tempos 


900 c. c. de cilindrada, 
desenvolvendo 38 h. p. 
a 4000 r. p. m. 

125 quilómetros de 
velocidade máxima 


Peça uma demonstração. Verá que o WARTRUR6G — 0 melhor dos auto- 


«móveis a dois tempos — corresponde inteiramente àquilo que se idealizou 


See 


AGENTES NOS DISTRITOS DE 
AVEIRO, VISEU E COIMBRA 


Representações AVEIRAUTO, Lida 


Rua de Vasco da Gama — ILHAVO — Telef. 22766 


“As Comemorações Condestabrianas em 


Na Sé Catedral, darante a missa vespertina celebrada no dia 2, vê-se, em prix 
meiro plano, a urna que guarda as relíquias do Beato Frei Nuno de Santa Maria 


Vo decorrente ano; e celebrando-se o sexto centenário do 
nascimento de D. Nuno Álvares Pereira — imortal herói da 
Pátria e santo da Igreja —, as relíquias do Condestável per- 
correm o País, numa peregrinação votiva, como que numa 
renovada presença entre nós daquele notável vulto da nossa 
Hlistória, que, depois de alcançar justos louros como grande 
homem de armas, a quem Portugal (em hora de grave perigo) 


ficou a dever a própria independência, quis 


morrer monge, 


aureolado de esplendores de santidade. 


No dia 2 


M Aveiro, e cumprindo- 
-Se O programa que 
oportunamente nestas 
colunas demos a co- 
nhecer, as comemorações 
revestiram-se de acentuado 
carácter religioso e militar, 
atingindo grande projecção 
formativa e cívica, 

Tendo sido recebidas em 
26 de Fevereiro findo, depois 
de terem percorrido a Dio- 
cese de Coimbra, as vene- 
randas relíquias estiveram 
sucessivamente nos conce- 
lhos de Anadia, A'gueda, Al- 
bergaria-a-Velha e Estarreja, 
donde vieram para Aveiro, 
ao fim da tarde do passado 
dia 2 (penúltima quinta-feira). 

Nesta cidade, a cerimónia 
de recepção realizou-se no 
Largo da Estação do Cami- 
nho de Ferro, com as devi- 
das honras militares. Aí 
compareceram as diversas 
entidades oficiais aveirenses 
e numeroso público. 


M homenagem à 
memória do Santa 
Condestável, o 
Conservatório Re- 

gional de Aveiro reolizou, 
ao começo da torde da 
penúltima quinta-feira, 
dia 2, uma tirde cultural, 
com a coloboração de 
clguns dos seus alunos. 


O espectáculo, etec- 
tuado no ginásio do Liceu, 
foi bastante cgradável, 
Abriu com breves pola- 
vras proferidas pelo Rev” 
Padre Arménio do Costa 
Júnior, tendo, em seguido, 
octuado: Armando Dias 
da Silvo Vidal — piano; 
Adelino Ferrsira Martins 
— elorinete; Maria Julie- 
ta Sá e Castro — piano; 
Maria Luisa de Lima 
Castro— canto; Maria 
Teresa Xovier de Paiva 
— piano; Manuel Teixei- 
ra Ferreira — violino; e 
ainda um Grupo Coral 
Masculino. 


As relíquias, encerradas 
numa pequena urna envolvi- 
da por panejamentos com as 
cores nacionais, foram trans- 
portadas numa viatura dos 
Bombeiros de Estarreja, inte- 
grada num cortejo de auto- 
móveis. Anunciando a che- 
gada, houve uma salva de 21 
tiros, repicando também os 
sinos da Câmara Municipal. 

Organizou-se, então, um ex- 
tenso cortejo cívico que, des- 
filando no itinerário previsto, 
acompanhou as relíquias até 
à Sé Catedral. Vinham, a 
abrir, três porta - estandartes, 
a cavalo, e seguiam, depois, 
ladeando o relicário, bandei- 
ras de organismos da Acção 
Católica e da Mocidade Por- 
tuguesa. Em ponto desta- 
cado, via-se a bandeira da 
Cidade, antecedendo as di- 
versas autoridades civis, mili- 
tares e religiosas de Aveiro. 

No desfile incorporaram- 
-Se, ainda, com os seus es- 
tandartes, os pajens de 
Santa Joana, e várias asso- 
ciações, colectividades e or- 
ganismos citadinos; oficiais, 
sargentos e praças do Exér- 
cito e da Armada; escuteiros; 
seminaristas; alunos e alu- 
nas do Liceu, da Escola 


Técnica e da Escola do Ma- 
gistério Primário; deputações 
da P.S. P., dá GN: Ri 
da G. F.e da L. ?.; e alunos 
e alunas das escolas pri- 
márias. 

Ao longo do percurso, 
pendiam colgaduras das ja- 
nelas e varandas dos prédios, 
sendo lançadas flores sobre 
a urna que guarda as relíf- 
quias do Santo Condestável. 
Esta foi transportada, em di- 
Versos turnos, sucessivamente 
formados por: oficiais do 
Exército; filiados da Milícia 
da M. P. estudantes; sar- 
gentos do Exército; legio- 
nários; cabos e soldados; 
soldados da G. N. R. e da 
G. F.; aspirantes e oficiais 
superiores do Exército; e, 
finalmente, por autoridades e 
entidades oficiais. 

A espada de Nun'Álvares 
foi conduzida por vários ofi- 
ciais e filiados da Mocidade 
Portuguesa, 

Uma esquadrilha de aviões 
da Base de S. Jacinto sobre- 
voou a cidade, durante o cor- 
tejo. 

Na chegada, o Rev.º Pa- 
dre António Resende pronun- 
clou uma patriótica alocução, 
em que releyou o significado 
religioso e nacional das cele- 
brações condestabrlanas. 

Após esta cerimónia, o 
sr. D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Bispo de 
Aveiro, celebrou missa ves- 
pertina, ficando as relíquias 
expostas à veneração dos 


fiéis. 
No dia 3 


VW penúltima sexta- 
-feira, dia 3, reali- 
4 zaram-se, na Sé Ca- 


tedral, diversos 
actos religiosos, com a pre- 
sença das crianças das esco- 
las e alunos dos colégios, do 
Liceu, da Escola Técnica e 
da Escola do Magistério, com 
os respectivos professores. 

Pelas 18 horas, foi rezada 
missa vespertina naquele tem- 
plo. Houve, também, prega- 
ção pelo Rev.º Padre Antó- 
nio Resende. 

Durante a noite, realizou- 
-se uma velada de armas, 
pela Mocidade Portuguesa e 
e pelo Corpo Nacional de 


Escutas. 
No dia 4 


AL como no dia an- 
terior, efectuaram- 
-se, na Sé Catedral, 


mamae solenidades religio- 
sas. No ginásio do Liceu, 


O cortejo com as relíquias do Santo Condestável, passando, na 


AVE 


pelas 21.50 horas, realizou-se 
uma sessão solene, a que pre- 
sidiu o sr. Bispo de Aveiro. 

Assistiram as autoridades 
aveirenses, tendo colaborado 
o Conservatório Regional de 
Aveiro. O sr. Conde de Au- 
rora pronunciou, na luzida 
sessão, uua conferência so- 
bre Nun'Álvares Pereira. 


No dia 5 


M Aveiro, a peregrina- 
ção votiva das reli- 
quias do Santo Con- 
destável terminou no 

passado domingo, com a in- 
tegral realização das cerimó- 
Ce anunciadas para esse 
dia. 

A's 10 horas, na Sé, o sr. 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes celebrou mis- 
sa, com oferta da «grinalda 
espiritual», 


IRO 


Daquela igreja, pelas 13.30 
horas, saiu um cortejo condu- 
zindo as relíquias para a 
Gufanha da Nazaré, onde se 
organizou, junto do cais fron- 
teiro ao edifício da Comissão 
Reguladora do Comércio de 
Bacalhau, um vistoso cortejo 
fluvial, em que tomaram parte 
dezenas de embarcações. 


Assim se transportaram 
asrelíquias para a Base Aérea 
de S. Jacinto, onde, à che- 
gada, cerca das 15.30 horas, 
Se rezou uma missa campal. 
O piedoso acto foi muito 
concorrido. 


Finalmente, pelas 17 ho- 
ras, e em avião militar, as 
relíquias sairam de Aveiro 
com destino ao Aeroporto de 
Pedras Rubras, para inicla- 
rem a sua peregrinação pela 
Diocese do Porto. 


O sr. Conde de Aurora pronunciando, no ginásio do Liceu 
a sun notável conferência sobre Nun'Álvares Pereira 


Arte Contemporânea 


Continuação da primeira página 


de vidente, o «carácter insó- 
lito e a pesada solidão dos 
lugares desertos da Itália », 
Paisagens terríveis, interio- 
res estranhos surgem mis- 
turados com estátuas cegas, 
com heróis antigos trans- 
portados para o tempo pre- 
sente, bizarros e heteróclitos, 

Composições de matemá- 
tica verdadeiramente absur- 
da, com elementos banais, 
dispersos e chocantes, pin- 
tados segundo a técnica do 
«trompe-l'oeil». 

Dissemos que 
bastaria DE CHI- 
RICO para que 
este movimento se 
tivesse imposto 
mercê das suas ca- 
racterísticas pró- 
prias e bem dife- 
renciadas. 


Com efeito, ne- 
nhum outroartista 
deste movimento 
conseguiu jamais 
igualar a pintura 
de DE CHIRICO 
cheia de poesia e 
mistério, plena de 
colorido e rica de 
técnica. Se, por- 
ventura, a ARTE 
METAFÍSICA 
não setivesse inte- 
grado a breve 
trecho na resolu- 
ção surrealista, 
teria sido, sem 


dúvida, um caso único em 
toda a primeira metade 
deste nosso século. 

Tendo atingido o seu apo- 
geu por voltas de 1910-191 
à ARTE METAFÍSICA 
pode ser considerada como o 
elo necessário para o apare- 
cimento do Surrealismo. 

Sem ela, este movimento 
talvez nunca tivesse apa- 
recido. 

Sintetizando o que foi a 
ARTE METAFÍSICA, tran- 
crevemos a seguir um frase 
do próprio Giorgio de Chi- 
rico. Ela, em si, consegue 
dizer o que foi e porque 
apareceu esta corrente: 

«Para que uma obra de 
Arte seja verdadeiramente 
imortal é necessário que ela 
saia completamente do hu- 
mano: o bom senso e a ló- 
gica serão seus defeitos. 
Deste modo, ela aproximar- 
-se-á do sonho e da menta- 
lidade infantil ». 


Gaspar Albino 


[A . . 
Mário Gaioso 
ADVOGADO 
Ruo de Gustovo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23412..23967 
AVEIRO 
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Pelo Grémio 
da Lavoura 


Do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Í havo pedem-nos 
que se informem os marnotos 
do Salgado de Aveiro de que 
têm à sua disposição o edi- 
ficio-sede do Grémio, onde 
poderão contactar com os 
moços de marinha e aí firmar 
os respectivos contractos. 


Clube Mário Puarte 


Dizem-nos que, numa re- 
cente assembl-ia geral, fui 
aventada a possibilidade da 
extinção do velho Clube Má- 
rio Duarte, 

A prestigiadíssima crlec- 
tividade aveirense, que outro 
mérito não tivesse nos nos- 
sos dias, representa ainda, 
em tradições, um inestimável 
valor que muito importa acau- 
telar. E não será a sua ma- 
nutenção perene e merecida 
homenagem ao glorioso nome 
do seu patrono? 

Um apelo aos responsá- 
veis—e a todos os aveiren- 
ses; não deixem morrer o 
Clube Mário Duarte! 


Movimento marítimo 


» Em 2, procedente de Lei- 
xões, entrou o navlo- tanque 
Sucor, com 1000 toneladas 
de gasolina; e, vindo de Se- 
túbsl, em lastro, entrou o na- 
vio-motor Caramulo. 

* Em 3, com destino a Lis- 
boa, saiu o navio-tanque Sa- 
cor, depois de descarregado. 

» Em 4, procedente de Lis- 
boa, entrou o rebocador Gua- 
diana, e saiu, para o mesmo 
porto, com 150 toneladas de 
madeira, o navio-motor Ca- 
ramulo, 

» Em 5, entrou a barra, 
vindo de Lisbça, com 1100 


toneladas de gasóleo, o na- 
vio-tanque Sacor. 

* Em 6, procedente de Se- 
túbal, com 80 toneladas de 
cimento, demandou a barra 
o galeão a motor Praia da 
Saúde e saiu, com destino a 
Lisboa, o navio-tanque Sa- 
cor, em lastro, 

* Em 7, saíram para o Por- 
to, Lisboa e Leixões, respec- 
tivamente, o galvão a motor 
Praia da Suúde, os rebnca- 
dores Vale do Guio e Gua- 
diana e o batelão 3-C; e 
entrou, vindo de Leixões, o 
rebocador Setúbal. 


Pelos % 


Tribunais 


Posso do nevo 
Juiz de Direito 


No passado sábado, dia 4 
de Março corrente, foi em- 
possado, no cargo de Juiz de 
Direito do 2.º Juízo do Tri- 
bunal Judicial da Comarca 
de Aveiro, o sr. Dr. Francisco 
Xavier de Morais Sarmento, 
que, como oportunamente no- 
ticlámos, exercia idênticas 
funções, com muito aprumo 
e competência, em Vila Real. 

A cerimónia foi muito 
concorrida, encontrando-se 
presentes magistrados, advo- 
gados, funcionários judiciais 
e amigos do sr. Dr. Morais 
Sarmento. 

A posse foi conferida pelo 
sr. Dr. Varela Rodrigues, Juiz 
Substituto, que proferiu, a 
seguir, breves palavras de 
cumprimento e saudação ao 
novo magistrado aveirense, 

N» mesmo sentido, fala- 
ram, também, os srs.: Dr. Fer- 
nandes Costa, Corregedor do 
Círcul» Judicial de Aveiro; 
Dr. Silvino Alberto Vila Nova, 
Juiz do 1.º Juizo da Comarca; 
e Dr Luís Regala, em repre- 
sentação dos advogados avei- 
renses. 

O sr. Dr. Morais Sarmen- 
to, a quem aproveitamos o 


o TEATRO AVEIRENSE 


Apresenta, na 4.º feira, tla 15 do Merço de 196] 
pelas 21.30 horas 
A ALEGRE E TREPIDANTE 


Companhia Brasileira de Revistas 


num espectáculo da maior e mais irresistível comicidade, 
pleno de optimismo e rítmos alucinantes 


GAROTAS DO REBOLADO 


Novo êxito de EVA TODOR, ao lado de Maria 
Helena x Teresinha Elisa x Elizabeth Horn x 
Auristela Araújo x Sarah Dornel x Nick Ni- 
cola x Evilazio Marçal x Artur Costa (Filho) + 
Victor Denizar x e da parelha de baile 


LTEOC DA 


ESPECTÁCULO PARA 


RIVA & 


MAIORES DE 17 


IRENE 


ANOS 


NVEIRO através de PERGUNTAS 4 RESPOSTAS 


ensejo para novamente apre- 
sentar OS nossos respeitosos 
cumprimentos, agradeceu, por 
último, as palavras que lhe 
haviam sido dirigidas. 


Quem perdeu? 


Durante os passados me- 
ses de Janeiro e Fevereiro, 
foram encontrados na via 
pública, e acham-se deposi- 
tados na Secretaria do Co- 
mando da P. S. P, os se- 
guintes objectos, que se 
entregam a quem prova que 
os mesmos lhe pertencem: 

Dis relógios de pulso; dois gue r- 
dns-chuvos de senhoro; um par de 
luvas de senhoro; sete luvos (sem os 
par-s); um elinete ds ouro; um 
oporeiho de rádio portátil; um aus 
cultador ds médico; certa quantia em 
dinheiro; duas canetos dz tinta per- 
manente; um olicote; uma pulsera 
de ouro; umo oliança de ouro; uma 
pasta de ccbedsl; um dinamo de 
comionela; e dois véus. 


Teatro de Amadores 


Hoje, sábado, e amanhã, 
domingo, no salão da Cusa 
do Povo de Oliveirinha, o 
nóvel Grupo Cénico « Arte e 
Caltura», daquela Casa do 
Povo, apresenta dois espec- 
táculos de Teatro, ambos com 
início às 21 horas, 

Representam-se a peça 
dramática '« Perdão dos Fi- 
lhos », a comédia infantil « Os 
Sustos », a comédia « Os Su- 
persticiosos» e um Acto de 
Variedades. 


Enposição do pintor António de Almeida 


mais à documentária do que à 


Conforme 
nestos colu- 
nas onunciá- 
mos, o co- 
nheido pin 
tor António 
de Almeida 
veio, uma vez mois, expor os 
seus trabalhos no salão 'de fes- 
tas do Teatro Aveirense. 

Têm sido muitos, última- 
mente, os felizes oportunidades 
de apreciarmos noquele recinto 
trabalhos plásticos de mérito; 
ainda há pouco se encerrou 
ali a exposição de Gaspar Al- 
bino, o artista conterrâneo de 
finíssima sensibilidade, que o 
público justaments golordoou 
com a total aquisição dos seus 
quadros (aos quais, ainda nos 
não foi possível fuzer a mere- 
cido oprecicção), e já de Viseu 
nos vem uma oprecióvel men- 
sogem de orte pelo indisculível 
tnlento de António de Almeido. 
O pintor visiense, porém, tem 
da estética conceitos muito di- 
versos de G »spar Albino: este 
é um pintor integrado nos cor- 
rentes actuois, incansável na 
procura das mais variadas téc- 
nicos pora se expressar; Al. 
meido, confinodo às prescrições 
clássicas, retrota o que vê — e 
fá-lo, por vezes, com minúcia 
excessiva, o que manifestamente 
prejudica o resultado finol das 
suos obras. Mos não vá infe- 
rir-se desta ofirmeção que os 
trabalhos de Almeida ficam des- 
tituídos de qualquer valor; <o- 
mente que passam a interessar 
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bom senso. Aveiro foi na corrente. O seu Governador Mili- 
tar, brigadeiro Parreiras, logo mandou pôr em execução o 
plano de defesa, que consistia num campo entrincheirado — 
onde presentemente está o Jardim Público — e em curtaduras 
ou fossos nas duas estradas que davam acesso à cidade, em Sá 
e emS. Sebastião, A artilharia, no campa de Santo António, 
era constituida por cinco v-lhas e enferrujadas peças, uma das 
quais rebentou por ocasião de uma salva dada em honra do 
Bispo Generalíssimo quando foi visitar as obras das fortifica- 
cões. 

Para guarnição havia a ordenança e alguns paisanos, 
armados de armus caçadeiras, chuços e foices roçaduiras. 
Nem um só soldudo de linha, nem uma cabeça capaz de diri- 
gir. De dias a dias, sem se saber como, inesperadamente os 
sinos da torre dos Paços do Concelho principinvam a tocar a 
rebate, e de repente tudo, incluindo as mulheres da nússa 
beira-mar, com grandes curregos de pedras, corria ao campo 
de Santo António e aos demais pontos fortificados para com- 
partilhar os imaginários perigos da uproxim: ção dos franceses 
que, ao que parece, não pens ram então a «capar Aveiro. 

De resto era ordem do Gov rno proceder assim, pois... 
«que toda a pessoa que se não armasse, recusando concor- 
rer com a Nução em geral para a defesa da Pátria, fosse 
presa e ficasse incursa na pena de morte. » 

Com a notícia da queda do Porto e do desastre da ponte 
das burcas estabeleceu-se o pânico, e as pessoas gradas fu- 
giram deixsndo a cidade go abandono, numa situação verdadei- 
rament= anárquica, tumultuosa. 

Dias depois q infantaria francesa ocupava Feira, Ovar, 
S. João de Loure, Alquerubim e Ponte da Rata. As trovas 
anglu-lusas, na margem esquerda do Vouga, ainda desta vz 
puuparam Aveiru às cenas de sangue e de pilhagem com que 
os s ldados de Soult mancharam o solo da nossa Pátria. As 
tropas ingl -sas, do comando do general Hill, em marchas for- 
çadas, ch-garam a Aveiro em 9 de Maio, acampando na Pr ça 
do Comércio, ruus adjacentes e Rossio, Na noite seguinte 
emburcaram pela Ria com destino a Ovar, onde na manhã de 
11 batiam e punham em debandada as tropas francesas da divi- 
são do general Mermet. 


Livre das tropas de Napoleão voltou Aveiro go antigo 
sossego não mais se pensando em obras d> defesa, e ass m, 
invadido novamente Purtugal pelas tropas franc. s sem Agosto 
de 1810, « população da criade “bandonvu, como tantas outras, 
os seus lares, e o lugar do refúgio foram as dunas du Costa 
de S. Jucinto, as ilhas da Ria, e a Gafanha, ainda sem comu- 
nicação terrestre com a cilade, Como medida de defesa o 
Juiz de Fora fizera passar para além da Cale todas os barcos, 
medida que era diârimmente fiscalizada e que daria em resul- 
tado os fugitivos não serem incumodados pelos franceses, A 
não ser que estes se dirigissem por terra para Ovar, e dali 
murchassem através das dunas para S Jacinto, o que não era 
facil atendendo às Forças do exército aliado que estacionavam 
entre o Douro e o Vonga, 

Em mesdos de Setembro Aveiro estava completamente 
despovoado, e ussim se conservou eté chegar a noticia da 
derrota que os franceses tinham sofrido no Buçico, nos dias 
26 e 27 desse mês. À erva crescia espontânea nas ruas, agora 
npenas frequentadas por slgum cão ou gato esfomeado, As 
treiras dos conventos de Jesus, Sá e Carmelitas deixaram pela 
primeira. vez a clausura seguindo o resto da população. No 
êxodo já tomou parts José Estêvão, então epenas com 10 me- 
ses de idade, 


* Enviou-nos resposta o leitor L, V. 


cados modelos. 


conhecido a extraordinária difi- 
culdade de reproduzr tao deli 


Muito estranhámos que as 
«flores» de António de Almeida 


| 


estética. Fel zmente, porém, esta 
verdade só é válida para os 
seus quadros de ar-livre: as na- 
turezas-mortas que o pintor nos 
dá e, particularmente, os flores, 
são de um cromatismo ojustado, 
e estas duma frescura e vivência 
impressionantes. É nestes temas 
que António de Almeida se re- 
vela um grande pintor — tanto 
mais estimável quanto é bem 


CONSERVATÓRIO 
REGIONAL 
DE AVEIRO 


Na próxima terça-feira, 
dia 14 do mês corrente, às 
21.30 horas, no ginásio do 
Liceu, efectua-se uma audi- 
ção de alunos do Conservya- 
tório Regional de Aveiro, em 
que serão executantes os 
alunos Armando da Silva Vi- 
dal, P.* Arménio Alves da 
Costa Júnior, Maria Luísa de 
Lima e Castro, Maria Teresa 
Xavier de Paiva, Adelino Fer- 
reira Martins e Manuel Tei- 
xeira Ferreira. 

Serão interpretadas, em 
Canto, Piano, Clarinete e 
Violino, obras de Bach, Cho- 
pin, Mozart, Ivo. Cruz, Clau- 
dio Carneyro, Carlos Seixas 
e Fioco, 

Colabora, aiuda, o Grupo 
Coral Masculino com obras 
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não estivessem já todas com- 
pradas para os lares aveirenses; 
e a verdade é que o seu jardim 
— que não fenecerá — bem 
merece as preferências de quem 
saiba sentir toda a multicor elo- 
quência dum ramilhete bem 
pintado. 

O encerramento da valiosa 
exposição está fixado para ama- 
nhã, domingo. 


SE 


de Perosi, Bach, Palesrina e 
Remondi, 

A esta audição poderão 
assistir todas as pessoas in- 
teressadas. 


Sessão Infantil 
do Line-Clube 


Hoje, pelas 17 horas, o 
Cine-Clube de Aveiro pro- 
move a sua 12.º sessão infan- 
til, no salão de festas do 
Clube dos Galitos. 

O programa está assim 
elaborado: | — Terras Mara- 
vilhosas da América. 2 — Ca- 
ras novas no Jardim Zooló- 
gico. 3 — Pânico na Dispensa. 
4-— Harold entre os Fantas- 
mas. 5 — Charlot, Padeiro. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Elói de Oliveira 
Gomes e José da Cruz e Sousa; e as 
meninos Júla Mario, filho do sr. 
Dr. Costa Condel, e Morio Susette e 
Moria do Céu, tilhas do sr. Fernondo 
de Matos. 


Amanhã — As sr.º D. Mouricio Ber- 
nardo Albuquerque, esposo dosr. Acúr- 
sio Maio de Albuquerque, ambos pro- 
fessores em O à, e D. Maria da Con: 
ceição de Vilheno Borbosa de Moga- 
lhães, residente em Lisbna; o nosso 
distinto coloborador Dr. Querubim do 
Vale Guimorões; e o menino Copito- 
lina dos Reis, sobrinha do sr. João dos 
Reis. 


Em 13 — As sr.º8 D, Mario Bebiona 
Soores Vieira e Prho, esposo do 
Sr, José da Naio e Pinho, e D; Soleite 
do Silvo Lemos, esposa do sr, Amadeu 
de Lemos Moreira; o sr. Manuel ÁI- 
varo de Morais Sormento; e o menino 
Carlos Augusto Ferreiro Guedes Pinto, 
filho do sr Dr, Emmesto Guedes Pinto, 


Em 14 — As sr.ºº D. Lourdes Pe- 
reira Compos Amorim, esposo do sr. 
Joaquim Adriano de Almeida Compos 
Amorim, e D, Maria Heleno Martins 
Sowres Branco Lopes, esposa do sr. 
Eng.º Alberto Bronco Lopes, Presi- 
dente da Comissão Municipal de Tu- 
rismo; os srs. Capitão Augusto Soa- 
res Pinheiro, Jeremios Gomes do 
Conceição e Jorge de Pinho Neto 
Brondão; o menino Moria Manuela 
dos Santos Rocha, Flha do sr. António 
Nunes do Rocho, oveirenses residentes 
em S. Poulo (Brasil); e o menino Jorge 
Monuel, filho do sr. Raul de Só Seixas. 


Serviços Municipali- 
zados de Áveiro 


Lista das candidatos apro- 
vados nos provos prestadas 
para lugares do Serviço de 
Tronspertes Colectivos e res- 
pectivas classificações em volo- 
res: 


Motoristas: 


Firmino da Silva Vigário 
(15,9); Manuel Dios de Fonse- 
co (15,3); Joaquim Rodrigues da 
Silva (141); Luis Afonso, da S. 
Soares (13,9); Fernando Antó- 
nio C. Morais (137); e João 
Andias Gonç. da Loura (13). 


Cobradores: 


José da Conceição Lopes 
(15,9); Leonel de Oliveira Frei- 
re (157); Manuel Rodrigues 
Fernandes (15.3); José Foustino 
Alves (15,2): Pedro Carlos Cor- 
reia Silva (15,1); Jooquim de 
Oliveira Vilar (14,8); António 
Ferreira Morais (14,1); Manuel 
da Silva Lemos (13,9); Humberto 
Compina (13,4); António Mar- 


ques Correia (13); José da 
Cunha Santo Tirso (12,9); An- 
tónio Nunes Ferreira (127); 


Jorge Ferreiro da Silva (I2 6); 
Fernando Roque Lima (126); 
António Ferreira L, Nadais (12.3); 
Francisco Ferreira Santos (12,2); 
António da Silva V. Graça 
(12 2); Rui Correia de Miranda 
(11,5); Oscar Maia da Silva Ri- 
beiro (11,4); António Gonçalves 
Pereira (111); José de Jesus 
(109); José Martins de Almeida 
(10,5); José Maria Soares (10,4) 
e Adelino Matias Trovão (10,1). 


Os restantes candidatos fo- 
ram eliminados. Os oprovodos 
serão chamados o prestar ser- 
viço pela ordem indicada, à 
medida que se tornem neces- 
sários, dentro do prozo de va- 
lidade do concurso, devendo 
nessa oltura entregor todos os 
documentos exigidos pelo Re- 
gulomento. 


Aveiro, 10 de Março de 1961 


O Presidente do Conselho de Administração 
a) Humberto Leitão 


Em 15—A sr. 
Costa Cerqueiro, esposo do nosso 
opreciodo colaborador Eduardo Cer- 


D. Armanda do 


queira; os srs. Copitão Luis Poulo 
Santos, Antero Pires Cardoso, Monuel 
Gomelos Visira e Manuel Pereira 
Compos Naio; e o meniro Maria 
Manuela, flha do sr. Mário Ferreira 
Lourenço. 


Em 16— As sr ºS D. Maria Eduarda 
Guerreiro Mendes Vidgol Pinheiro, 
esposa do sr. Capitão Augusto Soares 
Pinheiro, e D. Ortélo Henriques Abran- 
ches, esposo do sr. Mário Gonçalves 
Andias; os srs Egas da Sivo Sal- 
gueiro, Manuel Maria Rodrques Vo- 
lente e José da Silva Cravo Novo; e o 
menino Paulo Manuel, t lho do sr. An- 
tónio Joaquim do Costa Pinho. 


Em 17 — As sr.“* D. Maria da Silva 
Condeios e D. Maria da Puriticoçõe 


- Santa Casa da Misericórdia 


AVEIRO 
Assembleia Geral 
Convocatória 


Nos termos do $ 1.º do 
Art. 27.º do Compromisso da 
Irmandade desta Santa Casa 
da Misericórdia, são, por este 
meio, convidados todos os 
Associados a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, 
no próximo dia 18 de Março, 
pelas 20.530 horas, na Sala 
das Sessões do Hospital da 
mesma Santa Casa, a fim de 
se deliberar sobre as contas 
de gerência do ano econó- 
mico de 1960. 

Não comparecendo nú- 
mero legal de Associados, 
para poder funcionar a As- 
sembleia àquela hora, fica a 
mesma desde já marcada 
para as 21.30 horas do mes- 
mo dia e local, a qual funcio- 
nará com qualquer número. 


Aveiro e Sala das Ses- 
sões da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, aos 10 de Março 
de 1961 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Fernando Colisto Moreira 


Soares Nordeste, esposo do sr. Manuel 


- Ricardo do Cruz Nordeste; o sr. José 


Moartins; e os meninas Mario Regira 
de Almeido Morques dos Santos, tilha 
do sr. Bernordo Marques dos Santos, 
e Emilio da Luz, tilha do sr. Jorge de 
Andrade Pereiro da Silvo, Tesoureiro 
do Banco Português do Atlântico, em 
Santo Tirso. 


DOENTES 


* Já se encontra completomente 
restobelecido, com o que muito folga- 
mos, o nosso bom amigo António Ma- 
rio Borrego. 


* Não tem passodo bem de soúde 
o sr. António Guimorães, sócio da So- 
ciedode de Vinhos Scolobis, L do. 

* Encontra-se no Hospitol da 
Sonta Caso Misericórdio, ende vai ser 
submetido a uma interverção cirú gica, 
a sr. D. Maria Emília de Jesus Bulhão. 

Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento 


NASCIMENTO 


No dia 1 do corrente, nasceram 
dois gémeos ao cosa] do sr.º Di.“ Ma- 
ria Amália Voz R beiro e Dr. José Car- 
los Rbeiro, d'stintos professores dao 
Escola Técnica. 

Os nossos parobéns 


DE VIAGEM 


* Chegou o Aveiro há dias, de 
mais uma dos suos frequentes viagens 
ao estrangeiro, o conhecido ormador e 
desportista oveirense sr, Baltasor do 
Rocha Vilarinho. 

* No último sábodo, partiu porao 
França, em viagem de negócios, o 
importante industrial sr. João Nunes 
do Rocha, Provedor da Santa Casa e 
Presidente do Grémio do Comércio do 
Concelho de Aveiro. 


Serra de fita 


Usada, marca Vulcano, de 
1,00 9, com ou sem motor, 
vende-se, Apartado 21 — Avyei- 
ro, Telefone 25042, 


Declaração 


José Maria Duarte, em- 
pregado no comércio, casado 
com Maria Leonor Ferreira 
do Nascimento, residente no 
lugar de S. Bernardo, fregue- 
sia da Glória, desta cidade, 
declaro para os. devidos efei- 
tos, que não tomo qualquer 
responsabilidade, por dívidas 
ou títulos que aquela minha 
referida esposa contraia, a 
partir desta data, 


Aveiro, 6 de Março de 1961 
José Maria Duarte 


TELEFONE 


23848 


A ÓPTICA 


Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A OPTICA —jinho das OUBIESARIAS VIEIRA — Aveiro 


| 
| A mais antiga casa de óculos especializada 


SENSACIONAL NOTÍCIA 


O primeiro Laboratório do País 
que revela filmes a cores Agfaco- 
lor Negativo e Ektachrome (trans- 
parência) no espaço de 24 horas. 


Hu. do dr. Bourenço Peixinho, 108 — AVEIRO 


Declaração 


Eu, abaixo assinado, Mário 
Marques da Silva, residente 
na Rua de Sendim, n.º 1019, 
em Matosinhos, declaro, para 
os devidos efeitos, que não 
me responsabilizo por quais- 
quer dívidas ou contractos 
feitos por minha mulher, Olga 
Campos Pinho, que abando- 
nou o lar, deixando três filhas 
de tenra idade. 


Matosinhos, 27 de Feve- 
reiro de 1961 


Mário Marques da Silva 


Hospital de Aveiro 


Precisa de duas enfer- 
meiras, com o Curso de Au- 
xiliar. 

Falar na Secretaria do 
Hospital. 


Grespassa-se 


Estabelecimento de vinhos 
e petiscos, muito bem afre- 
guesado, 

Informa esta Redacção. 


Cine-Teatro Avenida) Teatro Aveirense 


TELEFONE 25545 — AVEIRO — APRESENTA 


Programa da Semana 


Sábado, 11, às 2115 horas 


0 lojo de Fogo 


neon cio | O GAVIÃO 
teoineunar “2 | DO DESERTO 


Yvone de Carlo e Richard Greene 


|| no filme em Technicolor 


(12 anos) 


BREVEMENTE 


Os | LRandeizantes 


Lazarillo de Tormes 


Domingo, 12, às 15.30 e às 21.30 horas 


Anselmo Duorta 
Américo Coimbra 
CNGaRA Ra GIo 
António Silva 
Raul de Carvalho 
Humbarto Madeira 
Raoul Solnado 
Eugénio Solvodor 


es Pops do Senhor 


no romonce de Júlio Dinis 


Para maiores de 12 onos 


Um belo e encantador filme português colorido e em 
ANASCOPE crealredo: por Rardiao Qualreao- e ns pinHa 


io 


Prodo 
Castro 


Moriso 
Isabel de 
Maria Cristina 
Elvira Velaz 
Voz 


lino 


Música de Belo Marques, Nóbrega e Sousa e João Nobre 


Quarta-feiro, 15, às 21.30 horas 


Um excelente filme em CINEMASCOPE 


Sem Talento para Matar 


Glenn Ford 


Debbie Reynolds 


(12 anos) 


Terga-feira, 14, às 21.30 horos 


(12 anos) 


Alim Lado, Jeane Crain, Gilbert Roland e Frankio Avalon em 


Deagões da Violência 


Uma excelente produção em TECHNICOLOR 


Quinta-feira, 16, às 21.30 horos 


ROGER HANIN e CHARLES VANEL 


numa produção froncesa 


Gorila, Agente 


(17 anos) 


na revista 


Secreto 


Quarta-feira, 15, 321 30 horas 
A Companhia Brasileira de EVA TODOR 


(17 anos) 


BINOTAS DO DEBOLADO 


Ver, neste jorncl, o anúncio especicl 


Telefone 22268 


CHOCADEIRAS, GCOMEDOUROS, 
B:BEDOUROS é todo o material 
avícola, VENDEM-SE na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 51 — Tel. 22462 
AVEIRO — 


Reparemos quolquer marco de 


CHOCADEIRAS e CRIADEIRAS 


uma casa com 
quintal com a 
área aproximada de 1200 "2, 
na Rua Manuel Luís Nogueira, 

a na mesma Rua, no 
n.º 28. 


SERVIÇO DE 


VENDE-S 


FARMÁCIAS 
Sábado. v2.0. A STA 
Domingo. . . « M CALADO 
2º feira. . + . AVEIRENSE 
3º feira... «..,. SAUDE 
48 feira...» OUDINOT 
5º feira... MOURA 
6º feira... . CENTRAL 


Fábricas Jerónimo De- 


reira Campos, Filhos 
S.A.R.L, 
AVEIRO 


Convocatória 


Nos termos do Art.º 22.º 
dos nossos Estatutos, são 
convidados os Senhores 
Accionistas a reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordi- 
nária, no próximo dia 28 do 
corrente, pelas 14 horas, na 
Sede Social, em Aveiro, a 
fim de: 

1.º — Discutir, votar ou al- 

terar o « Relatório e 
Contas » da Direcção 
e o «Parecer do Con- 
selho Fiscal», refe- 
rentes ao exercicio 
findo em 31 de De- 
zembro de 960. 


2º— Tratar de qualquer 
assunto de interesse 
para a Sociedade. 


Aveiro, g de Março de 1961 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Alberto Souto 
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DESP. 


E+U-T:-E-B:-O0-L 


Comentário Geral 


blita o ingresso no torneio de 
competência No verdode, entre 
a Oliveirense (25 pontos), que 
é subguio, e o por Marinhense- 
-Torriense (21 pontos), medeiom 
úsicamente 4 pontos, que de 
forma alguma se podem consi- 
derar barreira intransponível 
para os grupos que na tobela 
ocupnm os lugares números Z, 
3,4 5,667... 

Mus se a luta se encontra 
animada na metade cimeira, 
também na segunda metade 
otings foros de fundamente 
emocionante, apaixonante e 
dramática. Vianense e Feiren- 
se, com igualdades conquista- 
das fora de casa (os minhotos 
no terreno da Sanjoanense, e 
os feirenses em «casa» de um 
dos grupos que mais aflitos se 
encontron), atingiram plono de 
muita solêncio, E o turma da 
Vila da Feira conseguiu até 
Ivrar-se, de momento, dos quo- 
tro lugares mais ingratos... À 
sua posição não é ainda totol- 
mente firme, mos é bom que sa 
repare que o Sinjognense (80) 
e Peniche (9.0) tombém se 
acham muito intranquilos — da- 
do que «ô nente têm 4 e 3 pon- 
tos à moior, em rel: ção ao par 
que actuolmente ocupa a «lan- 
terna vermelha»... 


Beira-Mar - Chaves 


fiscal de linha do lado do peão, 
sr. Aniceto Nogueira, que assina- 
lou um fora de jugo no interior 
aveirense, Mus, repetimos, esta- 
mos absolutamente convencido 
de que o tento f.i mal invalidado, 
e que o árbitro pretendeu compen- 
sar os visitantes da errada valita- 
ção da segunda b lu beiramarense, 
elcençada de forma irregular por 
Diego, que +jeitou o esférico com 
a não antes de atirar às redes. 

E assim foi que os flavienses 
se puderam salvar duma copiosa 
derrota, que os beiramarense jus- 
tificavam pela exib ção que produ- 
ziram. A turma do Chaves swube 
desportiyvamente aceitar a superio- 
ridude dos locais e procurou sem- 
pre jogar o seu melhor, sem quais- 
quer condenáveis processos defen- 
sivos, desta forma valorizando 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 32º.f iras das 
14 às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 91 
Telefone 22982 


AVEIRO 


J Rodrigu:s Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X E E ECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Consultório 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º B to 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Salazsr, 46-1.º Dto 
Telef. 22750 


— ACI oO —— 


extraordinâriamente o prélir, Me- 
rece, por isso, um aceno de muita 
simprtia, 

Aliás, se tivessem conseguido 
um golo para as suas cores, os 
visitantes não escandelizavam nin- 
guém: mas o facto é que o seu 
ponto de honra só não surgiu 
porque ugelo não conseguiu 
transformar um penalty, atirando 
por f rma a permitir a intervenção 
de Vilas, iam decorridos 72 minu- 
tos de jogo, (A felta foi bem assina- 
Inda, para cestigar um derrube de 
Librral ao espanhol Luis Sômente 
se lamenta que os juízes nem sem- 
pre procedam de acordo com as 
leis do jugo,..) 

Distinguiram-se ; no Beira-Mar, 
Di-go, Garcia, Jurado, Miguel e 
Murçul — num onze em que todos 
m-recem nota superior “o regu- 
lar... No Chaves, gostâmos de 
Amorim, Isidro, Rosario e Toni. 
Os guarda-redes também he hunve- 
ram a contento, não tendo culpas 
nos tentos. 

O sr. Caetano Nogueira teve 
dois erros palmares: considerou 
bom um golo falso, e anulou um 
tento perfeitamente Legítimo, como 
atrás se refere. Pura além destas 
falhas, o juiz actuou com boa vi- 
são, autoridade e imparcialidade. 

Trabalho regular, portanto. 


— Registo — — 


Estádio de Mário Duarte. 
A'rbitro — Caetano Nuguei- 
ra. Fiscais de linha — An- 
tónio Braga (bancada) e 
Aniceto Nogueira (peão). 


BEIRA-MAR — Violas; 
Lib-rsl e Jursdo; Amáândio 
e Març-l; Miguel, Amaral, 
Diego, Garcia e Paulino, 

CHAVES — Martin (Al- 
meida ); Vasconcelos, Toni 
e Amorim; Albano e Ângelo; 
Lisboa, Isidro, Rosário, Luis 
e Fernando. 

1.º parte: 2.0. 

GOLOS — MIGUEL, aos 


7m. DIEGO, aos 50 e nos 
54 m., e GARCIA, aos 48m.. 


do jogo — 


SPORTOS 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PAGINA 


Mapa da Classificação 


CIUBES ado Bta|P 
Beira-Mar oo 6| 3/42 - 9/08 
Uliveirense [20 12 1] 7/56 - 26 25 
C. Branco 20 10, 4, 638 -27/24 
Boavista [2011 [1 11 8/40 - 26/25 
Celdas [2010 2 8/59 34/22 
Marinhens |20 9) 3, 856-25|21 
Torriense |20] 9] 5] 830 - 32/21 
Sanjvanen |20| 7| 5] 8538-3219 
Peniche 20] 8 21024-514 IR 
Feirense 20] 6 5 958-44 17 
G. Vicente 20] 6 41032-350 16 
Chaves 20] 6 41030-453 16 
Vianense [20] 6 A[11 27-32] 15 
União 20) 6, 5/11/95-58 15 
Jogos pora amanhã 


Gil Vicente — Castelo Branco (1-2), 
Boavista — Cold os (0-2), Oliveiren- 
se— União (1.2), Feirense — Beiro= 
“Mor (3-3), Chaves —Torriense (0-1), 
Peniche — Sanjoanense (0-2) e Via- 
nense — Marinhense (01) 


Campeonatos Nacionais 
HI Divisão 


A prova prosseguiu, no domin- 
go, com a jornada inaugur-l da 
segunda volta, Na Il Série da 
Zona A, apuraram-se estes resul- 
tudos: 

VARZIM, 4-LEÇA, 0; RE- 
CREIO, 5 — AVINTES, 2; LEVE- 
RENSE, 2 — ARRIFANENSE, 2; 
OVARENSE, 0 — ESPINHO, 2. 


Classificação actual; 1.º — Var- 
zim 14 pontos; 2º — Espinho, 13; 
3º — Leverense, 10; 40º — Avint-s, 
8:5º — Recreio, 8, 6º — Leça, 4; 
7º — Arrifanense, 4; 8.º — Ova- 
rense, 5 

Jogos para amanhã: Avintes- 
«Varzim (1-7). Leça-OUvarense 
(0-2), e Espinho-L.-verense (2-2). 


Juniores 


A prova — que agora vai ser 
suspensa, para p-rmitir regulari- 
dade e continuidade aos trabalhos 
preparativos da selecção nacional 
— continuou no domingo, com os 
encontros referentes à s -gund» jor- 
nada, Resultados das séries em que 


BASQUETEBOL 


quase a findor aquele periodo). Aliás, 
os olivolenses foram moanifsstamenta de- 
sostrados na finaliz-ção — oi residindo, 
tombém, grande quota parte do seu 
insucesso... 

A abtrgem foi bem conduzida, 
Di-ciplinormants, os juizes excederam-se 
em benevolênci, já que deixaram sem 
quolquer punição uma egrovntor que 
Artur Fino aplicou a Vitor Acácio, num 
lance em que ambos rolaram pelo ci- 
mento, em queda ocasional; ee ficto 
deu como resultado, em jaito de révon- 
che, que o veterano Vitor Ag stinho 
tentosse tfiror daeforço, sbre o j vem 
Joãr, quase a seguir, num lanca o que 
os órbitros tombem não ligaram... Fa 
lizmente, tudo serencu, de seguida, 
continuondo o enconto cbs lutomenta 
sem o mois leva incidante descgracável, 
o que nos oproz registar, 


Gufõ.s, 53 — Esgueira, 45 


Jogn em Guifõss, no morhã de do- 
mingo. Árbitres - Salvador Silvo e Jusé 
Cardoso Martins. 


GUIFÕES — António Ferreiro O 4, 
Alhedo 62 Jsoqgum Ferreira 82, 
Manuel M- ndes 1! 2 Santos 2-0. Ne- 
ves 0-4. António Mendes 02, Bur- 
bosa, Domingos Slva O 2, Oliveira, 
José Slva e Manuel do Silvo O 8. 


ESGUEIRA — Júlio, Manuel Perai- 
ra 0-3 Vinngre 74, Améico 86, 
Vrgito 4:5, José Colsto 04, R úl 
4&O J ão Calisto e Césor. 


3123. 2º porte; 2222. 
Os guil-nenses marcaram 23 costas 
de campo «e tronsformoram 7 Iinces li 
vres em 22 fantados (31,818 o), sendo 
punidos em. 20 É liospessrois. 
Os esgueiranses marcaram 16 cestos 
de campo e transformaram 13 lances li- 


1º pone: 


vres em 24 tentados (54,166 “l9), sendo 
punidos com 15 faltas pessoais. 

À turma oveirense foi derrotada du- 
rante q metade iniciol, oltura em que 
os visitados, com t dos os seus titulares, 
se evidenciarom pela boa percentogem 
de prntos elconçada, 

Os árbitros não fivsram problemas. 


Campeonato Nacional 


da Ill Divisão 


Os grupos nveirenses, fozendo paite 
da Série A da Zina Lentro, inicioram a 
presente competição nos pretérios dias 5 
e 7 (domingo e terça-feira). 

Apurorom-se estes resultidos: 


AMONÍACO, 21 — SANGALHOS, 41 
CUCUJÃES 60 — AVANCA, 21 
SANJOANENSE, 74 — ILLIABUM, 40 


A prova prossegue omanhã, cem os 
irgos Songolhos - Cucujães, lllx bum- 
-Amonisco e Sonjognense-Avanco. 


de Ílhavo. 


mano Vais 


Tratar cecm João dos Santos Neves, ou Ger- 


) BONSUCESSO — AVEIRO 


BOAS COLHEITAS... 
SÓ COM BONS ADUBOS! 


HIMPRA 


Um produto de técnica alemã 
1 sem par na fabricação de adubos 


Um adubo completo que dá à terra e às culturas todos os 
elementos nutritivos essenciais, em quantidades equili- 


bradas para cada caso: 


KIMPKA vermelho — Um adubo de uso geral, com 15"/o de azoto, 
13º, de anidrido fosfórico e 21º], de potassa, 

KIMPKA ozul — Indicado para as videiras, fruteiras, pois con- 
tém o potássio sob a forma de sulfato, com 12º/, de azoto, 12º/s 
de enidridn fosfórico e 20% de potassa. 

KASPKA omurelo — Indicado para as terras ricas em potassa 
com 15º/, de azoto, 15 lo de anidrido fosfórico e 15% de potassa, 


KAMPKA verde — 


Um adubo único no nosso mercado, ideal para 


a brtaiu e psra a cultura de forragens e para as terras onde se 
venham fazendo de há muito adubuçõ s dominantemente azotadas, 
com 6º, de azoto, 12º de anidrido fosfórico e 18º de potussa. 


Na dúvida consulte os n/ serviços técnicos 
KaMPKA melhora a colheita — aumenta a receita 


Importadores exclusivos 


SOCIEDADE EXPORIADORA DO NORTE, 5. A, R.L—PORIO 


Agente na área de Aveiro 


E. G. 


voOouGca, 


.D & 


Rua do Conselheiro Luís de Magal des. n.º 15 — Telofones 2301112 — AVEIRO 


se encontram grupos de Aveiro; 

2º Série — Sanjonnense, 3- 
- Fafe, 0 e Leixões. 4- Foz, 0. 

3º Série — Salgueiros, 2- Oya- 
rense, 1 e Maia, 0- Académico de 
Viseu, 2, 

Classificações: 

2º Série — 1.º Sanjoanense, 3 
pontos; 2º destes 2:5.º — Fafe, 
2; 40º Fuz, 1. 3º Série— 1º — 
Académico de Viseu, 5 pontos; 
20 — Salgueiros; 5.0 — Mais; 4.0 
— Ovarense, 0, 


Festa q Fernando Canha 


Mestre, Fernando Mendanha, Al- 
fredo Valadas, Juan Calicchio e 
Anselmo Pisa, 

O programa da festa encon- 
tra-se ju estubelecido, constando 
dos segurntes números (alem de 
um outro, que se pretende apre- 
sentar como surpresa, na altura 
em que o atletu abandonar o re- 
cinto em que conheceu tantas 
turdesde glória ao lado de outras 
menos felizes — tal como w seu 
Clube, com que tão bem soube 
identificar se, ajutando a pres- 
tigtar o seu nome glorioso); 

— às !4 horas, jogo de rugby, 
do Campeonato Nacronal, entre 
os grunos da ASSOCIAÇÃO 
ACADÊMICA DE COlMBhRA e 
da ASSOCIAÇÃO DE ESTU- 
DANTES DE AGRONOMIA, de 
Lisboa, 

— às 15 15 horas, Festival de 
Ginástica, com o concurso das 
Classes Infantis do Sporting de 
Aveiro ; 

—às 15 30 horas, desafio de fu- 
tebol entre as turmas principais 
doSPORT CLUBE BEIRA-MAR 
e da ASSUCIAÇÃO ACADÉ- 
MICA DE COIMBRA. 

Aliciante, sem sombra de diú- 
vida, o programa é susceptível 
de c neitar a atenção de bas- 
tante público, por forma a que 
FERNANDO CANHA se veja 
rodeado dos aplausos de grande 
multidão de admiradores, como 
inteiramente merece. 


Xadrez de Notícias 


Os ondebolistas do Beira-Mar 

ê principroram a respechva pre- 

poroção no perúltma sexta- 

«feira, dia 3. São orentidos pelo co- 
nhecido técnico Jooquim Duarte. 


7 O cor hecido e atlético d-f=sa- 
AV «central e copitão do Feirense, 

Lcívio, que já não olinha pelo 
seu grupo há olguns |-gos, foi egora 
operodo oo menisco. Provávelmente, 
voltará às lides desportivas ainda na 
decorrente temperado. 


VENDEM-SE 


Terrenos com área aproximada de 15.000 me- 
tros quadrodos, próprios para seca de bacalhau, 
ou indústria de conservas, situados na Malhada 


RE o Pe ie 
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SECRETARIA JUDICIAL 


Comerca de Aveiro 


À ” . 
nuncio 
1º Publicação 


Faz-se público que, por 
sentença de 25 de Fevereiro 
último, foi declarado em es- 
tado de falência Alexand ino 
Martins da Costa, casado, 
comerciante, residente na 
Avenida do Marechal Car- 
mona, Ílhavo, desta Comarca, 
tendo sido fixado em quinze 
dias, contados da primeira 
publicação deste anúncio, o 
prazo para os credores re- 
clamarem os seus créditos, 
nos autos de falência em que 
é requ-rente Quintãs, Matos 
& C.º, Lda. com sede na Rua 
de Passos Manuel, n.º 55, da 
cidade do Porto, e outros. 

Aveiro, 4 de Março de 1961 


O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Vila Nova 
O Chefe de Secção, 
dosquim Mendes Macedo de Louroiro 
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P Custam quase o mesmo 
ad e valem muito mais 
CÇ | as Gabardines da 
o 
o ui Preto Popular 
ps Onde encontrará 
U o melhor sortido 
L 
* 
A 
R | ua do Agostinho Pinheiro, 41 
E q AVEIRO 
E FILHOS 
Trespassa-se 


Casa de vinhos e petiscos, 
situada na entrada da variante 
da E. N. n.º 16, junto ao Par- 
que de Material de Estradas, 
Lugar da Quinta do Simão. 
Mtivo de não ter pessoal 
habilitado para tal encargo. 


Com 110,56 "2 

TERRENO e 8m. de fren- 

te, Vende-se, na Rua da So- 
ciedade Recreio Artístico. 

Dão-se informações e re- 

cebem-se propostas na Rua de 

31 de Janeiro, 29-1.º — AVEIRO 
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Diálogo com Federico Oniís 


sobre UNAMUNO 


Conciasão da segunda página 


cil, melhor, impossível fa- 
lar. Não era hora de falar 
e ainda que Unamuno qui- 
sera fazê-lo, não o teria 
pouíto. Se falou, foi só com 
gentes que o viam privada- 
mente. Em Espanha, tem-se 
querido discatir se Unamuno 
esteve com uns ou com ou- 
tros. O seguro é que, se 
estava antes contra a Re- 
pública e ao estalar a guerra 
civil se encontrou ao lado 
dos que fizeram a revolu- 
ção contra ela, pronto co- 
meçou a revolver-se contra 
eles. E não há dúvita alga- 
ma de que, se não esteve ao 
lado da República, chegou 
a estar contra Franco e o 
movimento chamado nacio- 
nal, em cireunstâncias em 
que a luta com ele era im- 
possível, Estava no centro 
mesmo da revolução fran- 
quista. À rotura aberta veio 
em 12 de Ontubro de 1936, 
última vez em que apareceu 
como Reitor da Universidade 
na celebração da Festa da 
Raça. Foi destituído ime- 
diatamente dos seus cargos, 
como a havia sulo em 22 de 
Agosto pelo Guverno da Re- 
pública, 

— O que está em acordo 
com o que o Professor escreveu 
sobre Unomuno, «um extremo 
individualista ». Mos não egois- 
ta. Individualismo em Unamuno 
não significa insularidade nem 
egoísmo. Mas existe um só Una- 
muno ou vários consoante os gé- 
neros literários que praticava ? 

— Unamuno, na sua múl- 
tipla acção de político, pro- 
fessor, jornalista, conferen- 
cista, escritor, conversador, 
excursionista, é sempre o 
mesmo: uma poderosa per- 
sonalidade humana, cujo 
equivalente seria difícil en- 
contrar ou imaginar, que 
afirma, sobre tudo e frente 
a tudo, a sua original indi- 
vilualidade única e domi- 
nadora. Por isto, ainda que 
à primeira vista se nos fi- 
gure como paradoxal, incon- 
sequente e contraditório, 
tudo o que Unamuno faz 
tem uma profunda umidade 
do homem :—o tome o estilo. 
Até os traços mais externos 
com que quis distinguir-se 
dos demais homens — como 
o seu «chaleco» cerrado, 
traje azul, sapatos e cha- 
péu, fazer passaritos de pa- 
pel e tantas outras pecula- 
ridates que contribuiram, 
tanto como as suas ideias, 
a torná-lo famoso no pren- 
cípio de sua vida pública — 
não foram caprichos passa- 
geiros, mas hábitos perma- 
nentes, mantidos com imal- 
terável consequência, 


— Quer dizer que Unamuno 
era um bloco, uma perfeita 
harmonia ? 

— Sim. A sua vida é, em 
todas as horas e nos seus 
mínimos detalhes, desdobra- 
mento total e criação da 
sua vontade: os seus cos- 
tumes puros,o seu constante 
e metódico exercício físico, 
o seu endurecimento para 
todas as fadigas, a sua har- 
monia entre o trabalho e o 
ócio, a sua capacidade de 
relação social por meio da 


conversação e da correspon- 


dência epistolar, juntamente 
com a sua capacidade de 
concentração para escrever 
diâriamente para o público 
ngs seus livros e artigos o 


mesmo que foi amadure- 
cendo na sua conversação 
privada, a sua disposição 
constante para falar em 
público e o seu afã por via- 
jar pelos campos e cidades 
de Espanha, supõem tal vi- 
gor e energia, ou tal sentido 
de equilíbrio e aforro de 
suas forças, que pareceriam 
sobre-humanas se não fos- 
sem, como são, a mats clara 
manifestação do tempera- 
mento e a vontade duma 
personalidade humana 
exemplar. 


— E não está essa harmonia 
em perfeita coincidência com a 
sua profunda necessidade de 
conhecer? Não é a sua vida 
um conjunto de forças tenden- 
tes a sofisfozer a sua grande 
curiosidade de saber ? 


— Perfeitamente. Esta 
afirmação radical de si 
mesmo traduz-se numa luta 
— ou, como ele disse, numa 
«agonia» — perpétua que 
não só não o fecha para o 
exterior, senão que o leva, 
segundo o seu método com- 
bativo, a compreender todas 
as coisas. Daí a sua grande 
cultura, adquirida mediante 
o domínio de muitas línguas. 
Resumem as suas obras o 
conhecimento dos clássiros 
gregos e latinos, da Bíblia 
e dos escritores religiosos 
católicos e protestantes, dos 
poetas e ensaistas ingleses, 
dos filósofos alemães e de 
quanto tem valor nas lite- 
raturas antigas e modernãs. 
Também cultivou sempre o 
conhecimento de tudo o que 
era espanhol, levando-o até 
aquelas manifestações mais 
particulares da cultura his- 
pânica, ignoradas geral- 
mente pelos espanhóis, como 
a hispano-americana, a ca- 
talã e a portuguesa, uma 
das maiores da Europa, que 
não é conhecida pela iueia 
de que só se desenvolvem 
grandes literaturas em gran- 
des nacionalidades. A de 
Portugal, país pequeno e 
pobre, ninguém o procura 
conhecer. E têm tilo em 
Portugal poetas tão gran- 
des como nenhuma língua 
talvez os teve ! 


— Quer dizer que Unamuno 
lia interminâvelmente ? 

— Unamuno foi um dos 
homens de maior cultura. 
4 sua formação e a sua cul- 
tura vinham, em especial, dos 
livros, A Literatura Grega 
conhecia-a, porque todos os 
dias tinha que ler uma abra 
dessa literatura; o mesmo fes 
com as demais literaturas. 
E Unamuno não só conhecia 
a fundo as literaturas mais 
conhecidas, as que conhecem 
as pessoas cultas : tinha conhe- 
cimentos amplos de literatu- 
ras que muito poucos conhe- 
ciam, por uma curiosidade de 
conhecer as coisas fora dos 
moldes e fora dos valores já 
estabelecidos, E Unamuno não 
só conhecia o inglês, o alemão, 
o francês e o italiano, senão 
que tinha pleno domínio das 
suas literaturas, tanto no 
puramento literário como no 
filosófico, como no religioso. 
Sabia de poesia lírica num 
grau inegualado em Espanha 
e fora dela. 


— O Professor que desde 
1916-tem vivido nos Estados Uni- 


dos adquiriu junto do seu queri- 
do Mestre alguma visão dos 
letras norte-americanas? 


— Passei trinta anos nos 
Estados Unidos mas o espe- 
cial da Literatura Norte-ame- 
ricana, tal como a conheço, 
aprendi-o entre os dezasseis e 
os dezoito anos, em Salamanca, 
onde Unamuno mo havia mos- 
trado, Unamuno conhecia já 
os escritores norte-america- 
nos, a esses escritores que os 
norte-americanos e o Mundo 
começam a conhecer... E não 
apenas aqueles autores dos 
quais já em fins do Século XIX 
se tinham notícias na Europa, 
tais como Emerson, Poe e 
Whitman. Conhecia os nove- 
listas, Molville, que só nos 
últimos vinte anos renasceu ou 
ressuscitou. Conhecia a Lite- 
ratura Dinamarquesa e a sua 
língua, muito antes de quando 
se traduziu para inglês; e a 
Kierkegaard, Unamuno já o 
conhecia há cinquenta anos! 
Ele sabia, pois, de literaturas 
que, em rigor, ninguém co- 
nhecia ! 


— Causa-nos espanto essa 
sede unamuniana de ler e co- 
nhecer tudo, dentio e fora de 
Espanha. Mas tais leituros não 
o influenciaram de modo a 
alterá-lo? 


— Em homem de cultura 
tão profunda e tão diversa, 
podem assinalar-se uma mul- 
tidão de influências, mas estas 
são tantas, tão diversas e tão 
fundidas com o próprio tem- 
peramento, que seria inútil, e 
dado a equivoco, apontar al- 
gumas. O que se deve assina- 
tar em Unamuno é, precisa- 
mente, o facto de se haver 
libertado das influências à 
força de as buscar e de as ter, 
e de que seja entre todos os 
escritores do nosso tempo o 
que representa melhor que ne- 
nhum outro a reincarnação do 
mais puro, permanente e dife- 
renciado do espírito espanhol, 
Com toda a sua cultura estran- 
geira, tratando sempre temas 
universais e tendo grande se- 
melhança com os homens mais 
típicos de sua época na Europa, 
Unamuno representa no Mun- 
do a máxima afirmação do 
que há do mais inalienável no 
ser espanhol. 


— O que pretendia Una- 
muno com o seu «En torno al 
Casticismo » ? 


— «En torno al Casticis- 
mo» é uma nova interpretação 
da história e cultura nacionais. 


— E com a sua «Vida do 
Don Quijote», que Unamuno 
escreveu em três meses? 


— Essé livro é a identifi- 
cação da sua pessoa com a 
personagem máxima em que 
encarnou o espírito espanhol, 


— E com o famoso « Senti 
mento trágico de la vida » ? 


— A síntese do seu próprio 
espírito e o de Espanha, iden- 
tificados ambos com o Catoli- 
cismo espanhol, raíz profunda 
de sua religiosidade indepen- 
dente e herética, apaixonada e 
cébtica, que constitui a aspira- 
ção de toda a sua vida e o 
problema dominante e central 
de toda a sua obra. 
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Corregedor e Juiz de Fora, em que foi lida a alocução e vota- 
dos os maiores agradecimentos (!!) so general Junot. Essa 
audiência, porém, para honra da cidade, foi pouco concorrida, 
pois “lém dos dois magistrados e respectivos vereadores ape- 
nas a ela assistiram umas vinte pessoas, Os aveirenses podem 
ser acusados de subservientes de mais aos mandatos do con- 
quistador, mas dessa nódoa se lavaram depois, com a presteza 
e entusiasmo com que secundaram o movimento de resistência 
iniciado no Porto, Ali, realizou-se a revolução contra o domí- 
nio francês no dia 18 de Junho, e aqui, no dia 22, proclamava- 
-se igualmente a libertsção da Pátria, 

A carta em que a Junta do Supremo Governo da Cidade 
do Porto fazia saber ao Corregedor da Comarca de Aveiro 
que o Governo Francês se achava inteiramente abolido e exter- 
minado deste país, foi lida em sessão da Câmara realizada 
prlys 10 horas da manhã do dia 22 de Junho. Essa sessão fui 
curta, pois ao tempo já o adro du igreja de S, Miguel — que 
constituia em parte o actual Largo Municipal — estava coslha- 
do de gente de todas as classes, que a notícia vaga de que al- 
guma coisa de extraordinário se passava, eli fizera juntar. 

Lida a carta, logo resolveu a Câmara que se julgasse como 
deposto o Governo de Napoleão, e que comoprimeiro acto da 
nova soberania se reconstruissem os escudos das armas por- 
tuguesas que por ordem dele tinham sido mandados picar. mas 
como isto não fosse obra de um momento, se arvorasse ime- 
diatamente numa das janelas do edifício a antiga bandeira da 
Câmara, onde conjuntamente com as armas da cidade estavam 
bordadas as do reino. Acto contínuo o Juiz de Fora e os ve- 
readores chegaram às janelas com a bandeira e logo irroperam 
de baixo, em coro, gritus de Viva Portugal, Morram os fran 
ceses, etc.. Ao mesmo tempo os sinus das torres principiaram 
de tocar festivamente, espalhando assim por toda a 
cidade a nova do feliz sucesso, Todos se abraçivam, todos 
Fier todos protestavam dar o seu sangue pela defesa da 

tria. 

Houve cortejo e concorridíssimo Ze Deum. A' noite, 
desde o Paço Episcopal até à mais pobre casa do bairro dos 
pescadores tudo iluminou, havendo em algumas ruas enormes 
fogueiras, Pura guarnecer a cidade organizou-se um batalhão 
composto de milicianos, soldados da ordenança e voluntários, 
de que tomou o comando o capitão Manuel Velho da Cunha e 
Azevedo. Este batrlhão — que nunca primou pela disciplina — 
ficou sendo conhecido pelo nome guerritha de Manuel Velho, 

Terra de poucos recursos como então era Aveiro — pois 
ainda não principiara sequer a ressarcir-se dos incalculáveis 
prejuizos que lhe tinham resultado do completo assoreamento 
da sua barra, — era mister obt=r fora os meios necessários 
para a manutenção das forças militares que se iam organizan- 
do, e por isso o Bispo D. António José Cordeiro, na sua Pas- 
torsl de 13 de Julho, f:z um apelo nesse sentido. De toda à 
região surgiram espontâneos donativos em dinheiro e cavalos 
para o exército. 

Em 7 de Agosto de 1808 o Prelado implorou o auxílio do 
Céu, fazendo celebrar uma procissão na qual tomou parte ca- 
minhando descalço após o andor da yeneranda imagem do 
Senhor Ecce Homo, da Santa Casa da Misericórdia, com o 
clero, Câmara, e demais autoridades. 


Como é sabido, Junot mandou, por decreto de 1 de Fe- 
vereiro de 1808, que todos os objsctos de ouro e prata das 
diferentes igrejas, capelas e confrurias, fossem entregues aos 
recebedores das décimas no prazo de quinze dias, e por eles 
fossem remetidos para a Casa da Moeda, atenta a grande falta 
de numerário e à urgente necessidade de ser paga a contribui- 
ção de guerra de de cem milhões de francos, imposta por Na- 
poleão a Portugal, 

Em Aveiro a colheita foi abundantíssima, pois subiu a um 
grande número de arrobas de prata o peso dus objectos per- 
tencentes ao culto que foram entregues ao encarregado da sua 
arrecadação, Francisco José Ferreira. 

As tropas francesas não chegaram a Aveiro, mas nem por 
isso os tristes resultados da invasão de Junot deixaram de, ma- 
terialmente, se f.zer sentir aqui, 


Março de 1809. Soult invade o país, Todas as povoações 
de alguma importância procuraram armar-se e fortificar-se, 
Haviu entusiasmo patriótico, mas faltava a arte da guerra e o 


e Conclui na página 4 


— Fola-se sempre no pen- 
sador Unamuno, no ensaista, 
no novelista, no outor de Tea- 
tro, etc. E põe-se de lado a 
sua obra de poeta, como se 
esta fosse secundário. Não será, 
pelo contrário, Unamuno um 
poeta antes e acima de tudo? 


— A religiosidade é o tema 
fundamental da sua poesia, a 
que se reduzem todas as demais 
preocupações e sentimentos. Flá 
nelas políticos, afectivos e do- 
mésticos; da natureza, das ci- 
dades e do amor. A sua poesia, 
como a dos místicos, contém a 
quinta essência dos seus tra- 
tados em prosa, Por isso, 
Rubén Dario pôde dizer, com 
razão, sem ser entendido pelos 
que o ouviam, que Unamuno 
era para ele, antes de tudo, e 
sobre tudo, poeta. Começou a 
escrever poesias no princípio 
da sua carreira literária, 
ainda que se publicassem em 
volume sômente em 1907. A sua 
produção poética aumentou 
desde então, nos anos da sua 
maturidade. Mas Unamuno é 
poeta sempre; porque a sua 
filosofia e a sua religião e a 
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sua crítica não são ciência nem 
teologia nem história objecti- 
vas, senão intuição emocional, 
paixão, visão íntegra e total, 
criação nascida da necessidade 
radical de afirmar a própria 
vitalidade, identificação com o 
próprio eu. O sentimento reli- 
gtoso que alenta nas suas me- 
lhores poesias é mais humano 
porque está falto de dogmas 
e de fé. Por ser céptica e herd- 
tica volta a ser a sua uma re- 
ligiosidade pura, busca infa- 
tigável de Deus, emoção do 
eterno, ânsia de imortalidade, 
consciência do mistério de nosso 
destino. 


— Mestre, ainda lhe quero 
perguntar... Não! Impossível 
eontinuar a folar de Unamuno. 
Não é o tema que se esgota. 
E' o tema que nos esgota. 


Unomuno é um mundo. Não 
tem princípio nem fim. Una- 
muno é a consciência. Não, 


Mestre, aqui mesmo temos de 
terminar. Unamuno derrota- 
-nos. E' a vitória dos grandes! 


Inhambane, Moçambique 


Jonquim de Montezuma de Carvalho 
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Campeonato Nacional da Il Divisão 


A quarto jornada 
pe'miliu que, na 
Subsérie A1, fi- 
nolmente se iso- 
losse um grupo 
no comando. Essa 
p'imozia coube 
aos guifonenses, 
opós o seu êxito 
sobre o adversário que rec=baram no do- 
mingo findo ( Esgueira). Refira-se que a 
réplica dos esgueirenses foi firme, dificul- 
tondo o triunfo do Guifões, oo passo que 
o Leça e o Sporting Figueirense não 
puderam resistir ao Sport e ago Fluvial, 
respectivamente, 

Na Subsério A-2, também ficou a 
hover um guia isolado (Gilitos, que 
continua o ser o único grupo invicto), 
como já antes sucedera no segundo jor- 
nodo, com o Beiro-Mar, Mas os foctos 
mois salientes da ronda forom a con- 
quisia do primeiro triunfo do Vilanovense 
la «vitima» foi o Beira Mar...) e a 
facilidade com que o Educeção Fisica 
triunfeu no Compo de Jão de Deus 
anta o Futebol Cluba de Gaia, 

Resultados do dia : 


Fluvial — Sporting Figueirense 68-32 
port — Leça PERES E E CE 
Guifões gusira 55-45 
Vilanovense — Beira-Mor , . 42-36 
Galitos — Olivais. +... 37-28 
Goio — Educação Fisica . . 24-59 


Classificoções neste momento: 
Subsérie 4.1 
J. V, E. D, Bolas P. 


Guifô's 4 5— 1 186-168 6 
Fluvial 4 2— 2191-162 4 
Sport 4 2—- 2150138 4 
Leça 4 2— 2151-156 4 
Esgueira 4 11 216-199 5 
Figucirense 4 1 1 2 1356-180 5 
Subsérie 4-2 

J. V. E. D. Bolas P. 
Galitos 4 2 2— 1568-134 6 
E Física 4 21 1200151 5 
Olivais 4 2— 2139145 4 
Beira-Mar 4 2— 2151-160 4 
Gaia 411 21-47 3 
Vilanovense 4 1 — 3 142174 2 


À quinta jornada, última da primeira 
volto, inicio-se esta noite, com um en- 
contro ds pnlpitonte intsresse, macido 
pora os 22 horas, no Rinaus do Parque, 
em Aveiro — Be:ra-Moar-Galtos, À ronda 


completa-se, amanhã, com estes desafios: 
Esgusrra-Fluviol, Sporting Fgueirense- 
-Sport, Educação Fisco-Vilanovense » 
Olivois-Golo, todos às 11 horas; s Leça- 
“Guilões, às 10 horas. 


Vilanovenso, 42 — Belia-Mar, 38 


Jrgo no Campo de Soares dos Reis, 
em Vilo Nova de Gaio, no noite de sá- 
bado. Árbitros — Domingos Barbosa e 
ur Net bario Sia Reto! 


VILANOVENSE — Brilhantino 01, 
Jvoquim Brogn 1-0, Cruz 40, Álvaro 
Broga 2-10, Casimiro 10-10, Carlos 
Alves O 2, Arnoldo e Correia O 2. 


BEIRA-MAR — Necas 2 2, Feli- 
ciano 241, Roso Novo 4 7, Paroleiro 
2-4 José Luis Pinho 6 2 e Solviono 
0.4. 


1.º parte: 17-16. 2.9 porte: 25-20. 

O Vilanovense cbteve 18 cestas de 
compo e transformou 6 lances livres em 
22 tentativas (27,27 lo). Os seus otla: 
tas foram punidos com 2 faltas técnicas 
e 16 Filtas pessoais, tendo sido desqua- 
lificado Jraquim Broga, com os números 
em 33 27. 

O B-iro-Mar marcou 13 cestas de 
compo e converteu 10 lances livres em 
25 tentados +40 9 9). Os beiramarenses 
sofreram 18 faltas psssoais e liverom um 
elemento com o limite móximo de faltas 
(José Luís Pinho, aos 32-37). 


A partida foi equil brado. Os visito= 
dos, octuando com bastante eutusiasmo 
e empenho, puderam, no entanto, lavar 
de vencida o turma beiromarense que, 
dondo a sensação de mois poderosa e 
voliosa, voltou a não otingir o rendi- 
mento que prde exgir-sa-lhe. 

Pora es beiramarenses foram fatais 
os primeiros minutos da segunda parte, 
já que, nesse período, os gnianses con- 
seguiram l'ôs castos sem resposta, forto- 
lecando a vintogsm minima cons=guida 
oté o descanso. 

A arbitragem, irregular, prejudicou 
ambos os turmas, mas q aveirense foi a 
mois atingida ... 


falitos, 37 — Dlirals, 28 


Jego no Rinque do Porque, na ma- 
nhã de domingo. Árbitros — Armando 
Silva e José Ernesto Costa, do Porto (os 
oliv lenses veltaram a requisitar juizes 
de região neutra). 


XADREZ DE NOTÍCIAS 


O Galitos infenta promover, 
=| dentro de breves dios, um de- 
- sotio porticulor de andebol de 


sete, defrontondo nesta cidade q turma 
do Sporting de Espinho. 
v-ção do desto de fut-bol 


wr 

Fe rense - Beiro-M »r. prevê-se 
que o oconh ido Campo do Montinho 
regle o motor enchente de sempre. 
De Aveiro, desloca-se numerosissuma 
tulange de opoio aos beiramorenses. 
R bosa encontra-se em Fronça, 

paro porticipor — tal como 
em 1957 — na fimosa competição ve- 
locipédica Paris - Nice. A prova, com 
um totol de 1000km.s divididos em 8 


etopas, iniciou se onteontem, terminan- 
do na próxma quinto-teira, dia 16, 


Amorhã, por motivo do efecti- 


O valoroso e clista Alves Bor- 


Uma equ pa de orbitrogem de 
Coimbra, chetiada pelo conhs- 
cido Álvaro Rodr gues, toi in= 
ditada para d rngrr, amanhã, o encon- 
tro de futebol Ferrense - Beira-Mar. 


ainda não escolh do em defi- 

nitivo, o Gltos vor jogar, em 
Aveiro umo partida om gáv-l de hó- 
qu=i em prtins com o Associcção 
Académica de Coimbra, 


, No dia 19, o Secção de Pesca 
y Desportiva do Sociedode Re- 

crero Artistco promove, na 
Bro, o seu Il Concurso Inter - Sócios, 
dotado com um lote de excelentes 
prémios. 


ê Numo dos próximos noiles, 


Amanhã, pelos 10 horas, Ga- 
litos e Song lhos d<putom a 
tinal do Compeonate Distrital 


de Intontis, em bisquet- bol. O encon: 
tro for marcado para o recinto do Re= 


creio de Águeda — uma colectividade 
que pensa regressor à prótica deste 
desporto já no próxima época. 


O árbitro oveirense Corlos 

Poulo dirige, omorhã, o en* 

contro de futbol Lousanense 
-N zorenos, do Campeonato Nacional 
da Ill Dv são. 
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Depois de ter promovido a 
efectiveção de soltas-treino, du- 
rante o mês de Fevereiro findo 
(com largadas de Oliveira do 
Bairro, Mogofores, Coimbra e 
Pombal), a Sociedade Ci lumbófila 
de Aveiro inicivu a sua campenha 
de 1961. no passado domingo, or- 
gunizando o Concurso de Paial- 
vo, numa distância de 120 km.. 

Foram encestados 537 pumbos, 
nbrendo-se uma média de 
129586 mim. e spurando-se os 
seguintes resultados; 


José Ravara— 1º, 2º e 921.9, 
Alberto Simão —3.º, 22º, 35º e 
39º. Juão Ferreira da Silva — 4.º, 
31º e 40º. António Modesto — 
5º, Alfredo Santos — 6º, 15º. 18º, 
24º,50º.584º e 57º, José Varela 
+72. 09, 15º, 26º. 97.º.52º,569 
e 38º, Aurélio Rito—8º, 11.º, 
12º e 29º, J aquim Barros— 10º 
e 14º. Trlmo Subreiro — 16.º, 25º 
e 28º, Laurentino Rodrigues—17.º 


GALITOS — Jrão 22 José Fino 
8-7. Júlo 2-2. Artur Fino 5-2, Arlindo 
3-4, Naia e Roul, 


OLIVAIS — Choves, Vítor Agosti- 
nho 21, João Pereira 1-1, Pôncio 7-4, 
Vitor Acácio 5 6, Tomé, 1-0 e Ramos. 

1º porte: 2016. 2º porte: 17-12. 

O Golitos morcou 17 cestas de campo 
e sômente transfrmou 3 lances livres 
em 20 tentados (15 ºl0). Os seus o'le- 
fas cometeram 14 faltas pessonis, soindo 
Artur Fino, com a marca em 33-25, com 
o limite máximo de foltos. 

O Olivais cbteve 8 cestas de enmpo, 
convertendo 12 lances livres em 21 ten- 
fotivas- [57 142953. Os conimbriconios 
foram punidos com 1 folta técnica e 
15 £ ltos pessoais. 

O i-go foi froco, tendo volido sô- 
mente pelo socrificado esforço do cinco 
que o Gilitos teva de apresentar, como 
r curso, pela falto de olguns j-gadores 
e pela precária condição otlética de al 
guns elementos utliz idos. 

Efsctivamente, bem se poderá asse- 
verar que o espirito de sacrifício dos 
alvi-rubros foi o ponto forte da equipa, 
que, sempre com vantagem na marca- 
ção, teve o felicidade de, mercê de gena- 
rosos arroncos dos seus componentes, 
não permitir que os visitantes se apr xi 
massem mois que trê: pontos (excepção 
feita cos 1110, cpós 8 1, na primeira fase 
do meio-tempo iniciol; e aos 17-16, 
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Festa de Homenagem a 


FERNANDO CANHA 


Clube Beira-Mar, 
único grupo que re- 
presentou, FER- 
NANDO CANHA 
sempre folum atleta disciplinado, 
pundunoroso, leal e correcto—o 
que mais fes com que se eviden- 
ciassem as suas naturais aptidões 
para as práticas futebolísticas. 


Tendo-se iniciado nos junio- 
res beiramarenses, sob orienta- 
ção de Artur Baeta,em 1951-1952, 
Fernando Canha de Carvalho 
Catarino, apenas com quase 
27 anos — bastante moço, por- 
tanto — viu-se forçado a aban- 
donur o futebol, a conselho mê- 
alvo, e em resultado de uma 
lesão contraída na temporada 
finda. 


É, pois, plenamente merecedor 
da festa de homenagem que lhe 
vai ser dedicada de amanhã a 
oito dias, no domingo dia 19, 


| ARA além de pro- 
, fundamente dedti- 
-— Í cado ao Sport 


Na sua carreira, CANH 4 conseguiu um brilhante e invejável pal- 
marés: efectivamente, em sete anos de actividade (o brioso atleta, 
por afazeres profissionais, esteve duas épocas inactivo ), fot campeão 
distritul de juniores, em duas temporadas; foi campeão distrital de 
seniores, em três épocas; e foi, ainda, campeão nacional da II 


Divisão, em 1958-1959, 


Além de Artur Baeta, FERNANDO CANHA conheceu mais os 
seguintes treinadores: Daniel Silva, Dr. Manuel de Oliveira, Jacinto 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Prosseguiu, 
com redo- 
bro de in- 
teresse, o 
presente 
torneio, 
após um domingo ocupado com 
a Taça de Portugal. Disputou- 
-se Q jornada número vinte, que, 
em boa verdade, serviu exce- 
lentemente para que o Beira- 
“Mor cimentasse melhor a sua 
invejoda posição de leader, 
cumentando de um para três 
pontos a dislâncio a que se 
encontrava dos seus mais di- 
rectos competidores. 


Efectivamente, as derrotas 
da Oliveirense, nas Caldas da 


e 19º, Hrrácio Ravara — 16.º, 25.º 
e 28º, Angusto Nobre — 25.º, Luis 
Ferreira da Silva — 35.º. 


A tabela da pontuação ficou 
assim ordenada: 


1º— José Ravara 270; 2º — 
José Vwrela, 259; 3º — Aurélio 
Kito. 257; 4º — Alfrrdo Santos, 
249; 5º — Alberto simão, 230; 6.9 
Jo quim Barros e Telma Sobreiro, 
219; 8º — João Ferreira da Silva, 
215; 9º — Luurentino Rodrigues, 
204; 10º — António Modesto, 182, 


COMENTÁRIO GERAL 


Rainha, e do Boovista, em Cas- 
telo Branco (os axadrezados 
foram mesmo suplantados pelos 
olbicastrenses, que voltaram 
para o terceiro lugar), permiti- 
rom que, no domingo transacto, 
o Beira-Mar tivesse um vigési- 
mo grandemente premiado, fi- 
cando agora ainda melhor hobi- 
litado para a desejada taludo... 


Beira-Mar, 4 


4 VEIRO tem fama de terra 
ventosa, Tudavia, no 
passado domingo, quem 

» visitasse a nossa cida- 
de, veria que a regra 
tem sempre uma excep- 

ção: Aveiro, no domingo findo, 
surgiu-nos diferente, em completa 
aculmia, sem sombra de ventos... 

Melhor dizendo; a regra veio 

a ter plena confirmação, pelo 

menos a meio da tarde, durante o 

dasafio de futebol em que o Beira- 

-Mar defrontou o Chuves, Efecti- 

vemente, os beiramarenses actua- 

ram em jeito autêntico furacão, 
num autêntico vendaval que cedo 
varreu as fagueiras esperanças 
que os flavienses acalentavam de 
um de-fecho surpreendente... 
Veloz. pletórico de força e de 
confinnça, o grupo de Beira-Mar 
venceu sem discussão, após no- 
venta minutos em que alurdeou 
superior cont-xturs técnica e evi- 
denciou uma indómita vontade de 
vencer o prélio. Chegando a atin- 
gr fases de brilhantismo efectiva- 

mente» fora da vulgaridade, com o 

team a actuur em perfeito sincro- 


Vea 


Ex.mo Sr. 
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no 20º DIA 


E. Branto, 2 — Boavista, 1 
Caldos, 3 — Dlivelrense, 2 
União, 2 — Folronso, 2 
Beira - Mar, 4 — Chaves, O 
Torrlgaso, 2 — Peniche, O 
Sanjoanense, 1 — Ulangnse, | 
Marlodonso, 2 — BI Dltente, 1 


Os resultados de domingo, 
se serviram, como atrás dize- 
mos, para cfastar mais o pri- 
meiro dos seus perseguidores, 
vieram também emprestor maior 
emoção e entusiasmo à luta 
pelo segundo posto, que possi- 
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— Chaves, 6 


nismo de movimentos (apesar da 
discreta exibição de Amândio e 
Amaral, os seus armadores de 
jogo), os aveirenses só não estive- 
ram iguais a si próprios na con- 
cretizução, 

Na realidade, os dianteiros 
amarelo -negros perderam — por 
vezes de forma inconcebível! — 
gulos atrás de golos, num longo 
rosário de lances que seria exaus- 
tivo enumerar, Os mais persegui- 
dos pela malaspata nos remutes 
foram Paulino, Garcia, Amândio e 
Diego. Afirme-se que a madeira 
das balizas defendidas pelo trans- 
montanos evitou golos em três re- 
mates (dois de Diego e um d « Gar- 
cia), e, para além de quento possa 
ainda dizer-se (o merecimento, 
por exemplo, dos keepers visitun- 
tes), evidenci=-se, t+mbém, que 
o árbitro anulou — quanto a nós 
de forma injustificada — um mo- 
numental golo do argentino Garcia, 
então a colocar o score em 4-0. 

Na decisão do juiz pesou deci- 
sivamente a pronta indicação do 
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